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K i i A n n a . BISSTTO, 3 î — a 
Telaplionii, <111 
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AVISOS ESPEGIAES 
Artigos dentários Completo sorti 

_ monto na tnilca 
irhíi Jnipomdnra de Pahcn IrmSon, rua DJrolta, 
P. I6-B, (iilxii rio correio, 4 -B. I'.iulo Joins, ro-
jojçíoh. optic», íuniituras o feri ameutas. Atacado« 
»arejo. 

Cultura dos campos fascon-
" U oi roa quo «lo-

•ojaroin adquirir um volume do nxcollonto livro 
d<> ir. A;sis Uiasil dovorílo remottor-nos poio for-
r>M0, nu carta registrada, a quanti;» du Kx-
cep ç,lo dos assi^nantoa, <]ue o rec-'berilo como 
premio, livro do porte. 

P O R T U G A L 

Conde de Pacâ Vieira 
irtM'ul ila (JoiViii c .id wiiL'ftd i --- R'.ia içenil «ta üorftá o advajgado 
á Lapa, C2 — J. IS/IO A. 

Ajudanto «lo 
procurador 

Rua rio Bacramento, 

Marombands • • • 
U n i f a z e n d e i r o d o OÍRto, c a i p i r a om-

p e r r n d o o a t r a z a d ã o , e n c r o v e - m o , p e r -
g n i i t a m l o so e i i t ond i a l g u m a coima d a 
p a r t o d a m e n s a g e m p r e s i d e n c i a l , rol«» 
t i r a tios iotercKHCH agr i co laa . 

O* « c n l i o r l E t i ton i l i , s i m ; o, c o m o 
e a , l o d o s o n t o n d c r n i u p o r f e i t a m a n t o . O 
dr . K o d r i g n e n Alves , com o b o m s o n s o 
q u e o t l ia t iogi io , s ó d i s so c o u s a » s u b i -
da» e q n o t o d o o m u n d o con l iuco d o 
c ó r o s a l t e a d o . 

P o r oxomplo , ea tn s v o r d a d e a i n d u -
b i t á v e i s : 

• S ã o d a m a i o r r e l o v a n c i a oa i n t o -
rossea quo so p r e n d e m ú i ud l i a t r i a 
a g r í c o l a . • 

«O cafó 6 o g r a n d e p r o d u c t o d a n o s -
i a l avoura .» 

« N i a t o m o m e n t o , o cafó o s t á s o n d o 
c o t a d o , em S a n t o s , p o r m o n o s do .r>$ 
p o r d e z k i lograminaB.» 

.13' u m p r o ; o o x o e s . i vamon to b a i x o 
e dos s l on t itlor oin litis d o s a f r a o o m 
e m i n e n o i a do o u t r a a a f r a t io v o l u m o -
sa c o m o a ac tua l .» 

F, a s s im p o r d e a n t o . S ã o vorda t los 
i n c o n t e s t á v e i s , q u o n i n g u o m i g n o r a : 
p o r isso, a m e n s a g e m us co iu i ignou s a -
b i a m o n t o . 

M a s q u o r e m é d i o s p r o p õ e o g o v e r -
no p a r a c o m b a t o r a c r i so d a l a s o u r o '.' 

O p r e a i d e n t o d o l i s t ado , r o m a c o s -
t u m a d a p e i s p i c a o i a , r e s p o n d o n a m e n -
s a g e m t 

« C o m a b a i x a d o s p r e g o s , o c o n s u m o 
se d i l a t a r á o o a g r i c u l t o r , n ã o 
t e r á r e e n r a o s p a r a u u g m e n t a r as s u a s 
p l a n t a ç õ e s , c o m o t e r á a i n d a do si/ert-
/iimi' na q u o e x i g i r e m >avri/icio» (">' l q u o 
não e o u i p o u s o i n a r c u d a q u o p r o d u z i -
r e m . ' 

N a d a m a i s c l a r o . N o p e u s . i m o u t o d o 
govo rno , ao oa ca fo saos oxi i í i rura s a -
c r i üc ioa n ã o c o m p e n s a d o s p e l a r e s p e -
c t iva r e n d a , oa l a v r a d o r o a d o v a m a a -
cr i t loa l -os , i s t o 6, d o v o m i n e t t e r o m&-
c l £ d o r .a l lna . ^ 

lia d u v i d a q u o e s t a t l ioor ia ri 
u m t a n t o r a d i c a l ; m a s u xnensugom 
i n d i c o o u t r o s moios d o a n i m a r a la-
v o u r a : 

«( . 'n ida-so j á c m l a r g a e s c a l a d a p l a n -
t a ç ã o dos ce roas s . 13m m u n i c í p i o s , c o -
m o o d e T a t u h y , a n n n n c i a - s o l ima c o n -
s i d e r á v e l p r o d u c ç f t o d o a l g o d ã o . , , A 
v i n h a 6 c u l t i v a d a om d i f t e r o n t e s p o n -
t o s . . . A ca l ina , a m a n i ç o b a o fumo , o 
t r igo , o a l f a f a s ão e x p e r i m e n t o í e m 
va r i a s l o c a l i d a d e s . . . » 

Assim, p a r a o d r p r o s i d e n t o do l i s -
t ado , i nc luun i - so n a c luaae d o s crr>'at'.i 
o a lgodão , a i n a n i ç o b a , o f u m o c a a l -
f a f a . . . I s t o q u o r d i z e r quo , q u a n d o o s 
l a v r a d o r e s so v i r e m c m a p a r o s , som 
m e i o s do s u b s i s t ê n c i a , d o v o m fo rnoco r 

f amí l i a o noa co lonoa u m a n l i m e n t a -
çáo forti) d o s criliict r e f e r i d o s , c o m -
pos ta do a l g o d ã o e n s o p a d o , f u m o e m 
cal ia, inao iço l i a c o s i d a o a l f a f a p i c a d a T 

K ' p r o c i s o c o n f e s s a r q u e , a p e s a r d a 
aua g r a v i d a d o h a b i t u a l , o d r . I t o l r i -
guoa Alves 6 m u i t o i r o n i c o ! E , s o b r e -
t u d o , m u i t í s s i m o e n g r a ç a d o ! . . . 

J . HE S. 

jus t iço , a q u o mnia t o r d o s e n i s t i b m e t -
t ido, o d r . Vi rg i l io C a l d a s , a q u e m 
I iontom p a s s o u a c o m p e t e n t e p r o c u r a -
ção . 

N ã o c h e c a r a m l i o n t o m a osía c a p i -
tal , c o m o Bu e s p o r a v a , a s d o z e p r a ç a s 
d a p o l i c i a d o M a t t o G r o s s o , a p r i s i o -
n a d a s c m t o r r a s d o c o r o n e l D i o n y s i o 
Hoi i i tes . 

Kssit f o r ç a c h e g o u honte-m a ,Tabo-
t i c a b a l o b o j o p a r t i r á p a r a e s t a c a p i -
t a l . 

A n o s s a r e p o r t a g o m c o n s e g u i u o s 
n o m e s dun p r a ç a s . S ã o : L u i z Mul l i i a s 
d a Cos ta , M a n o e l X.ino d a s Novos, J o a -
q u i m V i a n n u do D e s t e r r o , M a n o e l J o -
si: E p i p h a n i o , M a n o o l L o u r e n ç o d a 
Kilva, r i a c i d o J o s é d o C a r v a l h o , l J o -
m i n g o s C o r r e i a d a s N e v e s , J o s ú ,Ta-
n u a r i o , J o a q u i m P o d r o do Caula , 13o 
n i fac io G o g i i a n o , J o ã o A p o s t o l o o S e -
vero C o r r o í a d a C o s t a . 

F o r a m . 
O d r . Mol lo Alvos, j u i z d a 1" vara , 

d e c r e t o u a f u l l c n c i a d o .Manoel J o s í 
Dias, s o n d o n o m e a d o s s y n d i c o a p r o v i -
Korios o s s ra . L i o n & C,, A n t o n i o P a u » 
Ion, o c u r a d o r list 'al o d r . F r e i t a s G u i -
uiarãou. 

O c a c r i v ã o d o 1" off ic io , sr . I V o n -
o i s i o C a r l o s do A n d r a d e , d e v e r á p r o -
c e d o r b o j e , á s ti h o r a s d a t a r d o , á a r -
r o c a d a ç ã o d a m a s s a . 

— C o n t i n u o u h o n t e m o Bntnmari(> d o 
cu l j ja d o p r o c e s s o e m q u o X'edro 'J 'as-
siui ir i ú a c c u s a d o d o h a v e r a s s a s s i n a -
d o a n l l o m ã O t t i l i a M i d l e r . 

F o i i n q u i r i d a u t e s t e m u n h a J o ã o 
l í a p t i s t a l í o d r i g u o s . 

— O j u i z d a 1 1 v a r a d o c r o t o a a fa l -
fonc ia d e U o d r i g u o s G u i m a r ã e s & C., 
n o m o a n d o s y n d i c o a p r o v i s o r i o s os s r s . 
J l o r g m n n u K o v a r i c k C. o F r a n c i s c o 
Mul ler . 

— E s t á d o s i g u a d a p a r a o d i a 20 d o 
c o r r e n t o a r e u n i ã o d o s c r e d o r e s d a 
m a s s a f a l l i d a do H i b o i r o M a r t i n a & C. 

i ' l t v 

aprr 
C A Í R B E O 

O m r :tdo le cambio d<> nossa rr.';< 
ii - s • bontem, como nos dias arilcrioi 

em alta. 
oa bancos in a am traosacçOcs c^m «.fTor-

tns <1 * î negoci.-î a I 0 ; 3 , cg Uru sUw »1141/1« íJonk a 
! 3|1<*, 
I'o'.ico depi.-f-, o Urilt-': /•'<:-i!c come«, «u a dar I-

I Ijt para srjus rii-iu^s, semio so-^uido paios demais 
SÓ IIÙU esta'teleciruonto.s bvntaiifB. 

lêi c 1 d'î il tr r vs. toi offc.ecida a taxa do II 
0|'i-', á qual pone 1 t , mad o roa aiiparoc fani, con-
fcrvando-io o m.• i-.• ?»., calmo o os toinr.dorcí em 
«•iípcctatl.a, cm vi t i da li.m -/a do men a'o, á 
esp ra do o (1er ias cm mo ii.j s «ou !ii,õ 

oo^a d-îpo's d*» moio-dJ.n, > a ban«'«»-- | a baram a 
dar Ii .'.jMí, 1 ' ns'rvani^') n«:;ta p si >0 Him«' «» 
montado até e'rea do - l | - l orati, > 1.1 quo se no-
tou alluma im'.e ioüo c Ob banco» voit.»ram a dar 
IJ 0|3.'. 

Antas riir 1 h ri\?,n J.'iíti*h fímtk pó/, r.ova. 11 Mi-
to •• vigor ). |i.i para aoua aaquHs, retraliiii-
«lo-so alvúm tempo depois, on vista «la procura 
do«c 1 vol v i-ia. 

A' ultima hjUb^lap&M'^i ^^vroiidn a 
com procura ffriTtTtnVi. v ai^fnv fecftúii. • 

Apesar da alta i:ai taxas offerooidas poios ban-
cos no correr do dia, o moviment) do operações 
rcalígadus loi n.e:i's quo rotular. 

I'izeram-sj poquon «s no^ocios em r^pH-sfld >. 
Os oxlremos do dia foram «lo 12 5[:tJ a 1.: <;lfi, 

para o papel bancário, e do 12 7| -2 a I.: pa-
ra o outro paj.ol. 

A' ultima hora, apparoieram em H.;n:<> letraa 
]>ariirulares offereudas a U .'Jib. 

Uo bera noa, uO ŝb». 

Pb as cotações «ío rRmt-io foiuecMai licr/em p> 
la Ü&lsa de f . i'aalo? 

PrcHÍ<lüiito, d r . IMoirolloa Iíoifl 
m o t o r , dr . F r e i t a c G u i m a r ü o s ; escr ivão, 
l i a m o s do O l i v e i r a . 

F o i I ioi í te ia a u b m o t t i d o a juJguniei i -
to o procosf lo om qt io Vicunto i i u u -
c b i n i ú a c c u a a d o d e to r , no «lia 17 du 
n o v e m b r o d o a n n o p a s s a d o , t o n l a d o 
e x t o r q u i r ft q n n n t i a d o f»UOS d a p a r t e i -
ra Jiosit ia F o r r a r a , á r u a MuueoJial I>co-
d o r o , lí). 

D o p o i s d a l e i t u r a d o p r o c e s s o , o d r . 
p r o m o t o r foz f o r t o uecufla«;ão o t e r m i -
n o u p e d i n d o 11 c o n d o r u n a ç á o d o accusa-
d o n a s p o n n s d o a r t . J Í V 2 . 

K m s e g u i d a f o r a m o u v i d a s as t e s t e -
m u n h a s l i o n i u a F e r r a r a , N ico l ino Uai'-
ra , F r a n c i s c o F o d a t e l l a o F r a n c i s c o 
F e r r e i r a l i e i s . 

P r o d u z i u a d e f e s a d o r<5o o c o r o n e l 
J03Ó P ie t l ado , q u o n e g o u o fac to p r i u -
c ipul . 

K c c o l h i d o o couHollio d e s e n t e n ç a ií 
s a l a d a i d e l i b e r a ç õ e s , da l l i vo l tou t r a -
z e n d o a abnolvi<;;io d o uccu.sado po r 
u n a i i i m i d a d o d e voto«. 

l í o j o s e r á j u l g a d o P a u l i n o J o s ^ Vie i -
ra , jíolo e r i m o do f i n t o , o u J o s é An to -
n i o d o s S u n t o s , polo c u m e do t e n t u t i -
va do m o r t o . 

V a p o r p o r t u g u e z . 
l ^ovo e « t a r e m b r o v o c o n c l u í d o o 

n o v o v a p o r Alvaro i h Caminha, do !00 
t o n o l a d u s , d a v e l o c i d a d e elTcctiva do 
10 m i l h a s , m a n d a d o c o n s t r u i r n a c a i a 
J f o l t z , do H a m b u r g o , a e x p e n s a s d a 
p r o v í n c i a d o S. T h o m c . 

O v a p o r t e r á c o m o c o i n m a u d u n t o o 
1.° t e n e n t o A n t o n i o V a l l e o d e v e r á e n -
t r a r n o T o j o p o r t o d o os to moz . 

» d) O u t r o s i m , n o moruno e d i t a l d e v o ( 
I roia declarai* q u o os c a n d i d a t o s \ m a -
! t r i c u l a quo n ã o t e n h a m na d i s c i p l i n n s 

e x i g i d a s c o m o p r o p « r a to r ios p r e s t a d o s 
e m q u a l q u e r os tab<í locimento p u b l i c o 
ou i n s t i t u t o d e ourímo p a r t i c u l a r r<í-
e o h b e e i d o ]>elo Jînta'lo, p o d e r ã o b a b i -
l i t u r - s o p e r a n t e tnua b a n c a e x a m i n a -
d o r a s o b a v o s s a p r o s i d e n c i a , q u e or-
g a u i a a r e i s c o m ob l e n t e s já n o m e a d o s 
p a r a casa o ; c o l a . 

O B ü s l l m l m Merlino 
Ds Ëio a Lis-Sã 

iiüiijia á policia tis São Paulo! 

O i s t r i 

^ p r o g r a m m a c o n s t a do» s e g u i n t e s ^ J 

/ tc r t l i i ' i e r . C o n c e r t o e m si b e m o l . 
Cltui/iii. A l l e g r o d o e o n c o r t o . O p . 

•10. 
S a i n t * S u r is. Af r i ca . 

M O N T A N H A S I t F S S A S 
E s t á Diar .-ada p u r a h o j e u m a a t t r a -

M d o n e a i i i i n h a d a , o u p e r s p i c a z m e n t e h e n t e f u n e ç ã o n e s t a a p r a z í v e l eaa ( (lo 
i l l u d i d a , a po l i c i» d e S . 1 'aulo 1 1 . 0 fez j d i v e r a õ e s , r e s u l t a n d o d u I ;orme >c q n o 
l á g r a ú d o b r i l h a t u r a n a s unas d i l igen - | a l l i s e e f f e c t u a r ú b e n e f i c i o l ia ra o l i o s 

V " 

<!e 

A i i i s ^ r ipção p a r a c^^oi e x a m e s 
d o v e r á se r a b e r t a c o m o p r a z o i l o j c i a s p a r a a c a p t u r a d o Joaii M e r l i n o , | p i t a i d o T u b e r c u l o s o s , 
t r i n t a diaa, d e v e n d o e l l e s e s t a r c o n c l u i - q u e , s e n d o a q u i p r o p r i e t á r i o d o uorv- \ V e n d o o n n n u n c i o q n e vni n a s e c ç ã o 
(los a n t e s do til do m a i o p r ó x i m o vin- j d i t a d a caa r do p e n h o r e s , u m b e l l o dia , c o m p e t e n t e , o l e i t o r n ã o d e i x a r á d e i r 
d o u r o . la nlou. 0111 c o m p a n h i a d o K m m a l t i c n r - 1 ás M - i u t a n U a i , 1 o is n ã o r e s i s t i r á " " 1 t o n i a M a r i a d a 

P a r a q u e a esoi-la es t - i ja om c o n d i - j d in i , s u a a m a n t e , d a n d o , c o m o t>e Hube, deat- .o <Jo so d i v e r t i r a l g u m t o m p o poi' , , | ( , ] , j m i l 
çõos do f u i i c c i o n a r no d i a 1,« d o j u - e n o r m e p r e j u í z o á p r a ç a . p o u c o d i u h e i r > . 
ni io, convém q u o p r o v i d e n c i o l s cora Q u a n d o d e r m p p a r o c o u M e r l i n o , ai-
u r g ê n c i a 110 s e n t i d o ilo se r a d q u i r i d o gu^ iu inf í - r inou á po l i c i a q u e o l l e p a r -
o m a t e r i a l e s c o l a r o s t r i c t a m o n t a iti- t i r a p a r a U u e n o a - A i r e s no v a p o r t a l . 
d i s p e n s a v o l pai a o p r i m e i r o a n u o lo . I ( J u a n d o o ta l v a p o r c h e g o u ú q u o i i a 
c t i r o . 

D a Cida (hi (lo Rio : 

«O sr. J o s ó Alexanû i e do A z e v e d o lia 
f ' l aunoa , 8 m e z o s e b d i a s q u o ó f u n c -
c i o n a r i o p u b l i c o . 

c a p i t a l a r g e n t i n s , j á t o d n s a s j nov i -
d e u c i a s t i n h a m s ido t o m a d a s p a r a a 
p r i s ã o do e s t o l l i o i m t a r i o . 

K u t r e t a n t o , al l i sõ a j í p a r e c o n E m m a 
R ica rd i ni, q u o foi deti«ïu, e c u j a s ba-
g a g e n s f o r a m a p p r e b o n d i d a s p e l a s au -

A o* ve 110 r a n d o ' s or V i d o r d o E s t a d o vai o t o i i d a d o s po l i c iacs , K e g u n d o c o m m u -
rncaçao d o s r . c o m m i s s a n o d e p;>Itcia 
d o J i u e n o s A i r e s a o d r . O i i v o i r a Ki-
be i ro . 

E m m a l i i c a r d i n i foi m a i s I n r d o poa ta 
om l i bo rdado , p o r n a d a h u v e r p r o v a d o 
c o n t r a si . 

O n d e , e n t ã o , e s t a v a .losó M e r l i n o 
V a m o s d ize i o . O a u d a c i o s o es tc l -

l i o n a t a r i o , ao t e m p o e m q u o mia a m a n -

sei- p a s s a d o t i t u l o d e c l a r a t ó r i o d o inu-
c t i v i d u d o c o m o mos t ro a p o s e n t a d o d a 
o f l i e ina do c o m p o s i ç ã o d a I m p r e n s a 
Nac iona l .» 

O e s c r i p t o r p a r a e n s e , sr . C a n d i d o 
Co s tu, quo a c t u a l a o n t a e s t á oui B. 
P a u l o f a z e n d o p r o p a g a n d a do s o u li-
v ro Ai duas Anuvieis, t o m e n c o n t r a d o 

il l u s t r ado 
P o r es tes d iaa , c o n s t a - n o s q u o o sr. 

J C. C o s t a s e g u e pa ra C a m p i n a s . S a b n -
; so q n o olio d e s t i n o u u m a q u a n t i a do 

Af tonao d o A l b u q u e r q u e . « l - roduo to «la v e n d a do sou l iv ro p n r a 
J á sahi i i d a f u n d i ç ã o na f ab r i ca do i a u x i l i a r o m o n u m e n t o q u o t o t r a t a do 

c a n h o t o do L i s b o a a e s t a t u a do g ran - | l o v a n t a r om m e m o r i a a Carlos G o m e s , 
d o c a p i t ã o Affonso d o A l b u q u e r q u e , j 
q u o so d e s t i n a ao m o n u m e n t o a c r i - J 

b o m a c o l h i m e n t o por p a r t o do p u b l i c o 11" c h e g o u a l i u o n o s - A i r e s , a i n d a não 
: M - - - ' ' t i n h a s a b i d o d o l i r a s i l ; e s t a v a n o Iíio, 

a l l i no l i i o do J a n e i r o , com c e r t e z a , a 
f l a n a r p e l a r u a «lo O u v i d o r o a des -
f r n e t a r a bo l la s o m m a q u o a d q u i r i u 
n e s t a cap i t a l , á c u s t a d o s ac r i f í c io de 
t a n t a s v i c t imas . 

g í r n a p r a ç a d e D . F e r n a n d o , em J)o-
lóm, s e n d o o p r o j e c t o o d i rocyâo «h.s 
t r a b a l h o s d o e s c u l p t o r C o s t a -Motta. 

D e n t r o d o p o u c o s d i a s e s t a ; á a es- ^ ^ 
ttrme t j t a t u a de b r o n z e n a s c o n d i ç õ e s do so r jV 

co l locada n o m o u n m o n t o . 

j N a villa d o P i la r , a l a v o u r a d e t r i go 
: o «lo c e v a d a vai so d e s e n v o l v e n d o . O 
! a g r i c u l t o r s r . J . A m a d e u offeroect i á 
; C a m a r a M u n i c i p a l t i l ^umaa a m o s t r a s 
I d a s s u u s p lantnyõcH. 

! A e g r o j a d o S. Pk q u e , c m Hoi tuva , 
f o r a m of feree ' .dos u m c ruc i i ixo o u m a 
p e d r a d ' a i a , pe los fiois. 

O n o t á v e l e s c r i p t o r a r g e n t i n o 

P a g a m e n t o d e p remio . 
F o i pago h o n t e m p e i o a g o n t o ge ra í ' 

d a s lo te r i as d a O s p i t a l Federr.1, J u l i o 
A n t u n e s de A b r e u , o b i l h e t o i n t e i r o ! 

21.0 'J0 d a 7 7 - I a l o t e r i a d a 
ral, o x t r a b i d a 110 d ia 10 d o cor 

r tin te, 
mo io pago a o sr . M a u r i c i o C in lo . -o 
r e s i d e n t e á r u a dr. A b r a n c h e s 
m e i o ao sr. A l f r e d o D u u r t o do Azevo-
iio, cavu ihe i ro m n i t o c o n h e c i d o no la 
p r a ç a . 

Ab'>rrecido n u t u r a l m o n t o d a v ida in-
s i j d d a qi«o p a s s a v a n o Jtio e s e n t i n d o 
p r o f u n l a m e n t e om t o d o s os c a n t i n h o s ! 
«:o c o r a ç ã o a a u s c n c i a da a m a n t e , .Mer-
l i n o r e s o l v e u J'<i:cise <'•:• v<iu p a r a i i u o - í 
noa -Ai rca , p a r t i n d o p a r a L i s b o a 1.0 dia j 

.4 , 2 > d o m o z í* 11 ilo, a b o r d o do v a p o r ai , 
. a p u a . ^ j ( ; n l o 2'nulo, «pie bo d e s t i n a v a a ; 

„ H a m b u r g o e esca las , s -b o fa l so noru«! 1 
p r e m i a d o com v.>: )0;0<•<), « e n d o | ( l o l i ( . : , i : K i e m e y e r e d i z e n d o lo 

E p i d e m i a . 
Ern d i v e r s a s l o c a l i d a d e s d e P o r t u -

ga l t o m g r a ç a d o u m a e p i d e m i a q u e , ; 
t e n d o - s e a p r e s e n t a d o c o m c -.ractcr bo- j 
n i g n o , p ô d e a s s u m i r g r a e s p r o p o r - ! 
ções . 

E s s a m o l é s t i a d e n o m i n a d a p e l a s c i e n - j 
c i a m e n i n g i t e c e r o b r o - e a p i n a l t e m a t a -
c a d o a s c r i a u ç a a o o s a d o l e s c e n t e s 
q u o v i v e m o m m á s c o n d i ç õ e s h y g i e -
n i ca s . 

Os lo g a r e s at<- a g o r a i n v a d i d o s pe la 
d o e n ç a húo : Vi l la l í e a l , P i n h ã o , \ i zeu , 
G u a r d a , P i n h e l Ce ia , M e d a , Cas te l lo 
B r a n c o , P o r t i m ã o , Vi l la F r a n c o , A l c m -
quov e L i s b o a . 

A m o n i n g P e e p i d e m i c a costTima g r a s -
sa r , n a e s t a ç ã o f r i a , n a A l loman lm o 
nos E a t a d o s - U n i d o s , o n d o m a i s ou m e -
n o s t o d o s os a n n o s g r a s s a , m a s s o m -
p r o c o m b e n i g n i d a d e . 

A ( ' a m a r a M u n i c i p a l d e C a e t b d , Mi-
nas , v o t o u u m a d i s p o s i ç ã o do loi q u o 
a u c t o r i s a o a g e n t e e x e c u t i v o a c o n f e -
r i r p r é m i o s n o s l a v r a d o r e s e o r i a d o r e s 
d a r j n c i l e m u n i c í p i o . 

\ t o m e y e r e 
i ' lade a l l e m ã . 

M i g u o l C a n d, a n t i g o d i j i l o m a t i , r e u n i u j , i 0 t e r i l , i n , l c . 
e m voi í ime iyi s ' t i aa - impressões «lo a r t e /. ".. 
o ina«ion%, jmbl ieamio-—• u s -
t u l o do Xotai y inipre3Ío?ic8. ' W á . v * , 

K c í ! e r a I t a s i c d c â r a ç á 

na«. 
0 i V i a j a v ; n o m e s m o vapo r u m 

l h e i r o r e s i d e n t e nc ta c a p i t a l , 
r e c o n h c c o n d o e m .losõ M e r l i n o 
d i v i d u o q u o a po l ic ia p r o c u r a v a 
c a u s a daa f a l c a t r u a s c n m m o t t i d a i 
i '. 1 a t i lo , e s p o r o u t o c a r o vap<j' 
p o r t o do T e n c r i f f e o d a h i t e l e g r r . p h o u 
ii um sou a m i g o d a q u i , p : . r t i c i pa : . do -
1 ito o f ac to . 

O te logr . imuia f<>i a q u i roceb i - lo 
d i a H do «-oii' IJ',Í*. d--lie -et, io iiit 
r a d o o d r . oh to do |• o 1 ií : , q u o 1 

d e , t e m p o , a F r e d e r i c o j . , 6 neccssarii-.s p rov id j.ucias : - r a a | 
0 0 ^ {Uca o «»ntria. p a r a g e r i r e m , c a i o j j . i l o d c Meil io«. , (.0,0 c io . ,embarca 

Ttfpplo* e 'iítin»i|à«:os p o d e r e s , a sua . om Li abo a . 
o b e m ass im o ros- j 

p e c t i v o a t t o s t a d o tio v id« inirtiiiii il . ! 

N ã o tovo a approvaç&o do ar. mi - j 
n i s t r o da F a x o n d a o a c t o da I ío legac ia ; 
F i s c a l em í~'fto Pau lo , c o n f i r m a t o r i o do ! 
do i n s p e c t o r d a A l f a n d e g a do S a n t o s , 
« xigin !o d o s n o g o t i f . u t e s l l a s o n c l e v c r j 
«v C . utua p u b l i c a f o r m a dn p r o c u r a ç ã o 
q u e em a g o s t o de 1 !'7 j-i.isarr.m, som 

F r e d e r i c o 

I 
c a v a - ; 
Es te , I 
o in-

>or 
em 
no 

m 

A poli i.i d o C a m p o L a r g o . S u l d o 1 
S. lV.nlo, t r a t a d e a b r i r i n q u é r i t o a c e r -
ca do u m a t î o n t a d o ao ] .ud r, c< ni-
m e t t i í l o n a q u e l l a l o c a l i d a d e . 

Frb.ciçia d 2 inreudia 
A i n d a ' m con.' c q u e n c i a de a c c t i m u - • 

lo do f u l i g e m r.a c h a m i n é , m a n i l o s ' o u ' 
urn j i r i n c i p i o 'lo i n c ê n d i o h o n t e m . I 

I ás 1 ! [u da t a r d e , n o p r é d i o n, 11 «hi 1 

' r u a d o Q u a r t e l , o n d e r e s i d o o s r . i 
Cm. . ; d i > SMlcs . 

I A e - t a ç ã o c e n t r a l d o C o r p o d e Horn- ; 
j b ' i r o s t ' vo a v i s " , e c o m p a r e c e u p r o m - : 

, pt 11:1 o. 11«1, s e n d o o fogo al .a^idt) com *> 
« ;.u:-:ili » d e u m a b o m b a «i -raa. 

1 r t . j f o r a m i n s i g n i f i c a n t e s . ; 
j < < i;j ; i i e - r : i no local o «Ir. A i t o n i o : 

do ( j . x l o v , d e l e g a d o d a l . a c i r cum- ie r i -
p o • ! 

u i i c H « d e a u t o s 
l l O I l t O f l l 

( AMAUA C I V I L 
ESlJUVÃO MJ. MAltOUKS 

E.iúaryo 

N. 21".»5. C a p i t a l . A n t o n i o Alhuiuez o 
l i ti k l e r . F i l h o £ 1'ílotig. I ie lutor , o s t . 
A. F r a n ç a . 

Ajtpellações eiveis 
2905. l i o b o d o u r o . P a r t o s , d. A n -

C o n c o i ç â o o J o a q u i m 
s u a m u l h e r , i i e l a t o r , 

o sr A. P a u l i n o . 
N. 2 Í »Ü8 . C a p i t a l . P a r t e s , d . A n n a K. 

d o Assis P a c h e c o o C l a r a d e S o u z a 
M e s q u i t a . R e l a t o r , o s r . C. S a r a i v a . 

ESCiíIVÃO ÜOKVALVLR 
ApprVaçths eivtia 

N. 2006. I l i b e i r ã o l i o n i t o . P a r t e s , 
J o s é ( a - .anolla o d r . F r a n c i s c o d a 
S a m p a i o i i a r r o s . R e l a t o r , o ar. A . 
F r a n ç a 

N. 2007. C a p i t a l . P a r t o s , a m a s s a 
f a l l i d a do J o s ó A l v e s d o C a r v a l h o o J o -
sé Caa te l lões , I í e l a t o r , o s r . X , d e T o -
l edo . 

C A M A R A C R I M I N A L 
K s c n i v Â o un. m a b q ü e s 

Recurso elei'oral 

N. l i In. O a n a n ó a . R e c o r r o o i e , .Toa« 
M a r t i n s S i m õ e s . R e l a t o r , o sr M a -
l h e i r o s . 

A(j<jr nvo>' 

N . C a p i t a l . P a r t e " , C a r m i n e 
N o t a r i o I g n a c i o S e t t a e s a a m u l h e r . 
I l e la to r , o sr . Li. Ras to s . 

N . 2<»,õ0. C a p i t a l . P a r t e « , I r m ã o s 
F a l c h i >k C. o J o s ó S a l l a d i n i . J t o l a t o r , 
o r. M a l h e i r o s . 

RreuifiO cri nu 
N . 1 H o t u e a t ú . P a r t o s , o j u í z o 

o J o ã o E v a n g e l i s t a Alves . R e l a t o r , o 
s r . A l m e i d a e S i lva . 

i: -< RI VÃO ÍÍ0NÇAL VLS 
Ayriracoa 

2G."7. A v a r é . P a r t o s , F r a n c i s c o 
G o n ç a l v e s S e r ô d i o o J o s é A n t o n i o P e -
r a n n a . "Relator, o s r . A l m e i d a e S i l v a . 

N . 2050 . C a p i t a l . Pa r to s , v i s c o n d e 
\::' vodo F r r o i r a o o u t r o o d. A n n » 

Luiz t i S. M a r i n h o o o u t r o . R e l a t o r , o 
sr. A lmeida o Si lva , om c o m p e n s a * 
c ã o . 

P a r t e s , o ju i* 
n-rêa. R e l a t o r , 

Ei fit: KJ 
i.cr'lres 
f til 
Il n in Lui'go... •..*.••*«*•••• 
Italia. « 
Portiisral * 
New-York»« 
fccbcrATioa 

V.slrtn ir>s: 
Contra hnr.quoiros, 12 IjH a 12 .'|',G. 
('cuti a a caixa matria, I - 1|8 a i-

I-' u 
«Hl 
CC4 

V VI3TA 
I-' 3j32 

Ih ! 
971 

A s e r v e r d a d e i r a a d e n u n c i a q u o 
h o n t e m ve iu a t é nós, o s t á ne p r a t i c a n -
d o 110 C e r a i t e r i o d o A r a ç á uni a b u a o 
i n q u a l i f l e a v o l , q u o n o s a p r e s s a m o s e m 

J l o v a r ao c o n h e c i m e n t o d o sr . p r e f o i t o 
! m u n i c i p a l . 
! R e c e b e m o s a r e s p e i t o u m a ca r t a , j 

E d s a c a r t a d i z - n o s q u o o admiu i . - t r a -
d o r d a q u e l l o c e m i t é r i o , c m vez de 
c u i d a r d a c o n s o r v a ç ã o <lo^ cyprea toa , [ 

t aos p u b l i c a s f o r m a s o c e r t i d õ e s do 
v i d a só são ex ig íve i s p a r a r e c e b i m e n t o 
do c r e d i t o o n ã o p a r a d c s p a c h u r mer-
cador ias , c o m o no caso v o r t e n t e . 

1 'o iam av 
a s auotor i i t . . 

1 . d a s t .dograp l 
li, h ' m 

i.t' 
c o m o 

c o n s u l es 
(jU(i e s t e 

bi asi le i ro c i t a l i ano , s end ' 
o i< 

1 imei ; 

a U ' 

A C a m a r a J l u n i ipal d 
a u c t o i i s o u o i n t - j uden to gora i a 
d o r os l a m p i õ e s e p o e i e a d a an t i 
l u m i n a ç â o a kornzeno . 

-rTís — 
Pub l i c a o Jorna'<i' Piraciral-n q u o 

A t í l i o Mortal 
cap i íu l . em v 
O l i v e i r a Rib t 

O vupor ; 
Kot olo, — duv i 
L i n b o a . 
i iuo ter. 

1. 

• p o r i n t o r m o d i o 
•o, c o n s u l i Lai ! « ti ' 
i r i n d o do p j d i d o 
i r o . 
'. I'-.'ili — comm. ' 
t tor « b e g a d o h o 

p j l q u 

lo CUV. 
» nes t 
d o d r . 

n . l a n t o 
i t e m a 
0 M«:i-

O 
J niez 
I l.v 

; I ) 
i Opt L' 

r , 

P r a e o cl > c o t . i i n c r c t t i 

Boh Urn do moriuioitv do caft 

Entrado : 

D i a I I do a b r i l do 1001 

lOO sac cas 

d o s e u c a l y p t o s e o u t r a s a r v o r e s alli I voeou ' r u c ç a o d o 
exinteutoH, — p l a n t a d a s , não aõ c o m o j d e i x a de ofTectnar 
m e d i d a h y g i e n i c s , m a s a i n d a p a r a e m - 1 
1)( l l e z a n i e n t o d a q u o l l a f u t v r o a hab i t a - 1 
ção , — t r a n s f o r m o u aque l l . ! logar e m 
c h á c a r a do f r u c t a s o v e r d u r a s , c u l t i -
v a n d o , p a r a a u f e r i r l u c r o s , couvo, 

t m a n d i o c a , a b a c a x i s , b a l a t a s e tc . 
m S. Paulo I y r a j s to , a sor v e r d a d e , ó o e u n m -

sem lioiiio 1 

liei 

O capi ta l q u e bo 
r o c o n s t r u o ç ã o cous ta 
na l í jne s e r á ap;<íi 
Casa > m potpieno- . 
a s segure tn r e a d i men t 

No loiIão do v a p o r po r tug t 
S. E s t õ v a m j l o r l i n a l , e f e c t u a d o n a l \ d a 

j)or e m q n a n t o . I m e r c i o do Li-,!>V», f íi o'Ve: 
d e s t i n a v a a es ta a q u e ü a e m b a i 
a o m e s m o jor ( c o n t o s t u t e l a lo r to , 

H a v e n t i o , 1 1 é;n, p 

. d 

>jru-
]•' r 

• >.0 a «piautia d o l i 

t» lli 

Li nu; 
d r a . 

m o v i m e n t o d a M a t e r n i d t i d e n o 
d e m a r ç o foi o s e g u i n t e : 
iritiam era i . ! i d e m a r ç o l õ rua* 

e i ' t r a r a m í , : . t i v e r a m a l ta 1'». 
i i 11 !."> a 1." do u!;r i l . 
r;i'M-se i > p a r . o s o p r a t i c o n - s e 1 

. a t i v o s f e i t o s á i n s t i t u i ç ã o d u -
o m - z : d o nt :a unr .nytoa . •> : 

inn :w;onyma, -1 vcs i i i los par:>. 
j do s r . J o a q u i m O o m ^ s E -

p o r i i i 'err iKtdio d o I>nh'o Ifoj/>'-
'•S, tios r i s . W i l s o n S o n s •.•: Co. 
t'd, !.(.'';;; k i l o s do c a r v ã o do po -

Recurso <r' 
N . Î .','). l í o b o d u u r o . 

7.0 o I Vdiciano Jouó ( 
o sr. li. R a s t o s . 

.1 p. W.rno O O//C 
N . 2121 . F r a n c a . P a r t e s , a J u s t i ç a 

e I n n o e e n c i o R o r l r i g u e s d a Coo ta o 
o u t r o . R e l a t o r , o sr . M a l h e i r o s , e r a 
c o m p e n s a ç ã o . 

í n u a r í p a s tía n ? « s c 2 ' B a 
N ã o foi e m vão q u o h o n t e m íizcmoif 

u m a p p e l l o á car ic iado p u b l i c a e m f a -
v »r d o i n f e l i z M a n o o l L i a s S i m õ e s e 
s o u s t r è s f i l h i n h o s . 

.Ti h o n t e m r e : e b e m o « W)0$QQ0 do d i -
v e r s a s pes m o , c u j a r e l ação , á u l t i m a 
hora , f o n r h f t ^ ç i i d o s «•* r e t i r a r , p o ï 
c o m p l e t a f a l i a d e e s p a ç o . 

P u b l i c a i a - e m o s a m a n h ã . 

d r . A l f r e d o ! 
f . i m e i r a , 

cr. !o p.íi.'. -"5 
p r é d i o s q u e 

Aiiid.t os sticecssos <l;t íroiileira' 
U ' ai 1TÃ0 S e n e o k r o JoviANO. — Um 

Ol'ieMKMTlDO. —• O HKL* ADVOOAtlO. — 
Xom:.ai;ão de cm ookseliio ut: ínvio-
'ÍIOAI.AO. — A f o r i , A nu: MATTO «Iboh-
so.. — Oltuíü so tas . 
U m a fo lha d a tavi le p u l i l i c o n , c o m I 

nv ie iva» , t e r uido i n f o r u i a i l a d e n " B 

1014 malaH d o c a p i t ã o I t o u e d i c t o J o -
v i a o o h a v i a m e i d o a p p i e h o n d i d o s ol>. 
jei-toM d e va lo r , r e t i r a d o s p o r nrpicl lo 
off ic ial do p o d e r d o n m «loa coiot i i i í 
p r i a i o n e i r o s d a f r o n t e i r a , < |uundo nir i -
• la so a c h a v a e m S ã o J o s ' j do Itio 
F r e t o . 

Es; ;a n o t i c i a p a r e c e n ã o t e r f n n d n -
m o n t o . 

No V l r n i l o n r o , l o o a l i d a d n p e r t o d o 
Hio P r e t o , t i egnndo f o m o s i u f o r m a d o t , 
01 i n d i v i d u o » J o ã o i J a v i d o ,Jom5 Vi-
c u n t o e n t r e g a r a m a o c a p i t ã o l í e n e d i -
C"o .Toviano, o r i p o n t a n e a m e i i t o , o.i bo-
po i i i to s oh jec to - . : u m p a r d o e spo ra« : 
d i v e r s o s p a s s a d o r e s e a r g o l l u s d e nio 

N'01 to 
Tïraz 
l , n / o 1'ar.v. 
K o r o c a b a n a 

2 . *>.;*.» 
1.Í-IS 

T o t a l -I.HM7 

Uiltvlo : 

V' ' -ido : 

N o r t e 
l i ra / , 
1 'a ry o i . u / 

Ü.I3 
•Í.Otill 

: I o . IV u m ilet-n p e i t o 
j á t j u o l l e l o ^ a r s a g r a d o . 

f ï sr . tir. A n t o n i o I V a l o , ju-efei!-» 
j m u n i c i p a l , dovû m a n d a r s j u lii-ii- d " 

ca so , a p p l i ' - a u d o a o f i i ncc iouu i io in -
c o r r e c t o , d o a d o f|iio «e n | u ro a v o r -
ila.lo d a d e n u n c i a , a puna r .g. r-.sa 
i j t ie o i nusmo iiiuroco. 

j c i a m o s q u o i -t(» sn eacl . i re^a, pa -
ra n ã o t c rxaos i juu vo l t a r a o asa i m -
p t o . 

T o t a l ü.KS.S » 

T a r a S a n t o s . . — s a r ç a s 
P a r u Rio 1-21'J » 
P a r a c o n s u m o 1 ' l i » 

T o t a l 1 .510 » 

A I 
l luplr . 
o b r a s 
ft o d.) ?! ti 1 o T'>fja!.-.l î , O 
( í o n z a g » M a r t i n * ; 1. a 
do u m boe i ro n a ru:v d o t 

j i 'oihira 1 ; 
I F i c o n d o , 
iO llHilílOl i 

• ' . .- .o das 
., r u t s Al 

cora „ L u i z 
et/n ^trnOçáo 
' i r tuuo . 

1 !i vonda f. 
; d vapor 
! re - ol veu u < 

ra l o «lo p i a 
• to. lo c?úo M) 

••i M 

1-0-1 «•:n r. 

li l a p a r 
t a m e n t e 
•1/ , r " i 

iquiiíari i i 

, fp ie 
O 1)1 P. 
Vi'» : 

ff ? i • 

•lhe 

ramnm 
f-ii 

dos t . 
sar-ao po 

S i l ve i r 
-a o 

U qu< 

I A P r e f e i t u r a 
I m e n ' f j - : d-
! l'.o-; a b 

07$ î 1 \ ii 
<>m r e t . i t u 

d et erro i n c 
;.. :a)-, a g í >r 
I Vi ' te • io 
mpan í i i a d e t i a . 
lo, a (..'alios l i o 

os p a g a -
Car lo ; do 

Mor« 

' t uc r i a •) u n q u u t a, < > 
j p o r t u g u e z , vai publiUi r, 
i «« ti promeLtifhí v id . :me 
! vr ' ' V Oi a ». 

O novo l ivro «' eo ino 
jpMiU'Ia [» ' r te d o s Sii»/-' 
î i' c.-áo do ver o . a«i n'. 
; « I i n t v . 

o t avc l ] 
!"0 

Fr 
i a:, 
e d . 

P •ília 

P a s s a g e m em J u n d i a h y — 
p a r a S . P a u l o — * 

B a l d e a ç ã o em C a m p o 
L i m p o — p a i a S. P a u l o — 

T o t a l — » 

Raso d o di.» p o r 10 k i lo s 4 S - 0 0 

RES! MO 

F.I L A O . — R e a l i s a - s o o s e g u i n t e : 
l»o m o v e i s p a r a s a ' a do visita« 

« iormi tor io o sa la do j a n t a r , o . -
natoi ; , q u a d r o s , u tons i l i oa «!o n .0 do-
m e s t i c o e tc . , na a l a m e d a d o s P a m b 
07, ao me io -d i a , pe lo ar. C K a v t s Lea!. 

F o r a m c o n c e d i d o s clous inezea do li-
c e n ç a ao s r . T h c o p h i i o J i a r t i n u .Mo!* 
1«), p r o f e s s o r do .')•> anno da escol 1 
c o m p l e m e n t a r «lo f t a j x t i n i n ^ a . 

I > 11111 g i r ». 
j (> sr . Oc-.i 
! to 000 

u m b i l he t e 

k v . ano y\z 
qu»"u l h e 

la h j tu i ia d. 
a p r . 

v C qu f.. le-
ra I, 

is o e i a p o t -

i On n e g o c i a n t e s Pa -o-o al ( î i r a M i c 
! I l a ra in io Ma^al li, e s t a b e l e c i i l o a em 
Mr* y-:niri . ' : , t r a v a r a m con í l i c to , «lo 

r t ' lo i or «! . ih t i r o ; «le i ev . ' !vor . 

OM 
e m 

R • 

I 
j P a r a o As y Io 
! r e c e b e m o s 

g t i a rnoc i i lo «le m e t a l b r a n c o - s e i s g; t r-
fos o d u a s c o l h e r e s do chr sh/Jh, d e 
c l a r a n d o - l h e q u e e s s e s o b j e c t o s t i n h a m 
si t io r o u b a d o s p o r c a p a n g a s d o co ro -
ne l L y o n i s i o , p o r occaa i ão d o uni sa -
q u o á casa d o t e n e n t e - c o r o n e l J o s ó 
M a r q u e a , e p o r is*o n ã o q u e r i a m c o n -
servnl-oa e m seu p o d e r . 

E s s e s o b j e c t o s f o r a m r e m e t t i d o s a o 
d r . c h e f o d e po l ic ia p e l o p r o p r i o c-i-
p i t f to R e n e d i c t o J o v i a n o , n o d i a ae -
q n i u t e ao d a a u a c h e g a d a » e s t a c a -
p i t a l , c o n j u n c t a m e n t o com n m a g a r 
r t i cha ao c o r o n e l D y o n i s i o R e n i t e s e 
m a i s o i m q u e r ü o i n s t a u r a d o n o V i r a -
d o u ro . 

C o m o v ê e m , e n t r e e s t a s n o s s a s i n -
f o r m a ç õ e s e aa q n o p u b l i c o u o n o s s o 
co l l ega d a t a r d e , vai nm u b y s m o . . . 

A p e r s p i c a z r e p o r t a g e m cl O Com» 
mer< io c o n s e g u i n s a b e r h o n t e m os no -
m e s «los o f f i e i aes n o m e a d o s p a r a c o u -
s t i t n i r e m o c o n s e l h o cie i n v e s t i g a ç ã o 
a q u e d e n t r o e m b r e v e s e r á sabmefct i -
do, a sen r e q a r i i m e n t o , o c a p i t ã o R e -
ne l i e t o J o v i a n o . 

São e l ies : o m a j o r Ant m i o B a p t i s t * 
da L n z , c o m o p r e s i d e n t e , e os c a p i -
tães P e d r o M o n t e i r o «lo A m a r a l e Ale -
x a n d r a G a m a , c o m o •«•gaes . 

A n o m e a ç ã o foi f e i t a á s 5 ho ra s d a 
t a r d e e só h o j e s e M d a d a e m o r d e m 
d o d i a do c o m m a o d a u t e da J i r i g a d a . 

Consta nos q a e a pr imeira reunião 
do c o n s e l h o s e elTeetaará na próxima 
Segunda-fe ira . 

O e a p i t t o B e n e d i e t o J o v i a n o e o n s t i -

Entradas : 
D e s d o 1 d o c o r r e n t e . , 

» » d e 
Snhí d as : 

D e s d e I o do c o r r e n t e . . 
» » d e 

E x i s t ê n c i a 
M e r c a d o , c a l m o . 

1. .» o a i c c n s 

a i . 0 7 8 

. . 7P> saocas 

lo N. H. Auxil ia lois 
•'is d a Camisa«-ÍM l.s-

p e c i a l o í> r- is d o ar. M. M. p«>r P 
M. D«"-o tas q u a n t i a s f i zemos e n t r e g a . 

I 's<!t) l í i . U r i t - ü l a t i o í ' i r ; t : : ! c . i ; it 
O d r . C a n d i d o Ro«lr ignea, s e c r t d a r i o 

d a A g r i c u l t u r a , d i r i g i u h f -n tem o se-
J g u i n t e of f ic io ao d i r e c t o r d a liacola 
; Agr íco la P r a t i c a «Luiz d c Que i roz* , do 
! J ' i r a c i c a b a : 

c D e c l a r o - v o s p a r a Tosso g o v s r n o o 
I fins Cfjnveniontc". q u e , d e acco r lo com 

o d i s p o s t o n o a r t . L'll do d e c r . n. 
8G3-A. de 2D «1«̂  dezoroT»ro u P i m o , r e -
so lv i quo, p a r a a p r o m p í a i n a u g u r a -
ç ã o d e s s a o l i , s e j a m o b s e i V a d a s an 
s e g u i n t e s i n s f r a c ç õ e s 

a ) N ã o t o a d o o p r i n n i r o a n n o le -

ido dcj !>richantoa'ii. 
Kcer.ll om Paic-ailniia o o n d « 
lan teau , m: iio conhi-el.:«» n? 
rJ, <»n«la exorcen a 3 f u n c ^ o e s 

da I t a l i a . 
—.--TtrST*»-» 

O r ^ a u i s o u 10 1.0 R i o do . I tne i i 
a o c i e d a d o e o m n r ' i c i a l ' l i n o c o 
cha t lo , da q u a l tazom p a r t e c o m o i 

rs. A n ' o e h i «le !• r< 
juit.i A u r us to M i d i 

d , pa ra o u c g . ^ i o ««o a..l>a.>, <de.. 
c o m m ! : oes o cons i -aac ; "mm. 

Ni t.l-i 

I ' I i 1 
fî t] i ! 
e u . s u I 

e o m m o . 
i na l it:.' 

| c ios t-olidarioa <»s -
I tas T i n o c o o J t 

Ma-

M i 
11' . P«> ul ino 

c re l iu, 
tu,.;:i"/ Ma 

A vie ima 
do, «levi.lo : 
na eabeça , n 

(J c r imin 
e m I b e r u b a 

\ ai* 

q u e s t õ 

t id.- na esta--
t i 1 ai , o 
de d i v i d i 

d". 

guai ' i la < 
du, á r 

i; n.,.-, 
c o s t u m e , 
r 'S l io f 

i c i sco R e n to R a m o s ca 
: .s e a l g u n s me,,, s com 
i R o d r i g u e s d o A m a r a l 

v ivem separa«!-!1-, r«> 
r i a i : cove iro, n til», 

«•.'. A n n a D iniciai .a , o 
nhin d a stia m ã o o do 
d i s S a n t o s , p r a ç a d a 

;om qtier.i v ive a m a c i a -
) A lva re s C d , r a l n. 7. 
r«le, c o m o e , a d e se u 
) Ramo.-; foi j a n t a ' á 
l h e : e a l l i , t e n d o u m a 

O s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r d e c l a r o u a o 
o r r a z do A b r e u , r e s i d e n t e 
q u e só d a q u i a u m r u e z 

T f».i ;•: ;) s e r i n t e r n a d a n o H o s p i c i o d o 
A l i e n a d o s a i t a l i a n a N a r d o M:.ria, c o -
lona da f a z e n d a /h-ns Barras, n a q u e l l e 
m u n i c í p i o , p a r a n q u a l foi s o l i c i t a d a 
u m l o g a r n a t j n lie c . - t a b e l e c i m o n t o . 

- - — « t a » » -
F o r a m a p p r o v a la , , ; l a n t a s e p o r * 

il';-, 11-ru a co i iKl rucção dc u m t r e c î i o 
j d a l i i ,ha e n t r o os k i l o m e t r o a Oi o 8 1 , 

[••onto t r t r : : ' i î i a l d a lini-a f e r r o a d a 
; C o m p a n h i a L s t r a d a d - F o r r o do A r a -
i ; a t p i a r a . 

Por a m conced id« , s q u i n z e d i a s d o l i -
I c o n ç a ao e s c r i p t n r a r i o d o I n s t i t u t o 

A: - ronomico , 2:. ' J . t lv ino F g y d i o d o 
S n / a - u n h a . 

F e S k c i k s ç o s s 
F a z e m a n n o s b o j o : 
A ' ' » l a n f o C a r m e n , f i lha d o sr . J o s ó 

C'nn'/.p,'.;-, f u n c i o n á r i o da C a m a r a M u -
n i c i p a l . 

O • r. ' Yiüi »m S h e l d o n , e n g e n h e i r o 
«1 

rim .Jo-vr 
; 13 

i e / . f iu lc , p -r 
•arou c o n t r a 
, q u e O Lião ; 

1 
c o m n cr, 

• a to 
t t i n -

Rod ri ítlH 
ut: 0111 f ; 

tiach m1 t i » . 

i g " ' -

1 11 ti * 
rara « 

io (•••'•; v ; d e i t a d o . L o v a n t a n -
j i Iami u t o p a r a r o a g i r ã a g -
a c o u t e c e n eal i i r , f e r i n d o - s i lo 
n o « n p e r c i l t o e s q n n r d o . B e n t o 
i f t i ' p r , m a s f- i 
•nde. > com «dl 
• -1 ï i * - tini do l o 

O m e n i n o 

ior .Toão Alf i.va 
n s u l d a R e p u b l i c a 
t do. 
?»foacvr P h a g a s , 
• M«ce 1 . 

o r . m o r . 
A r g o n -

n e t o d o 

r r a d o p o r 
a t rac- ti, 

b i i c a s 

' :tS 

! . ,1. Maio. 
<) ( !;,b P» « î t-* Maio n o m e o u 

os s e u . t u - m b r o u iea commi 
c a r r e g a d a d e pr< l . ve r c tn 
b r i l h a n t i s i n o as > st is commerof 
«ia «laia da aboliÇÚo du eaci 
n o s s o pai/.. 

iii- z «io i.iai,, 
i «maultus: 1 

do c r e a n 
lios, Li' ' c ' t r t ' 
••oras, - ; m dc 

cl. ni. i n t o P a n o . 
o p 

Ai 

diri? 
n t r «1 
•nor d 

pi - o 

tipo ri n í 
r eco m 

u l t u r a <jt 
«la Vilii 
i a )>ara 

m un ie 

I t 'I I ' 

• iet icia d a s O b r a s I"?i-
i cndo t i o s e c r e t a r i o d a 
^ infoi-mo q n a l d a s e s -

«ic ( J r a z e i r o d e v e s e r 
• r a d e e x p o r t a ç ã o d o 

• io. 

' a n o 
r-

- d e pu t a p a r a 
n a l i n h a d o S u l 

do »as 
in ; i d e 

H i p p o d r o m © X. í chan íco . 
1 ' r ome t to s e r m a g n i i i c o 1 

p o n t o i n t e r e s s a n t e o l i i . e 
l e - i h o j e 
ia- . nu dí 

no c ie?antov i t ippodro i . f 

! ç ã o d o s l e i t o r e s ' p a r a 
, aecç:«o c o m p e t e n t e . 

an u u n e j n e i r o p r o x i m o j i s s ado o não pe r ro i f -
t i n d o o t e m p o « Ibpon ivc l a t é o fim do 

J c o r r e n t e a n n o , d e s c o n t a d o o necesaa - | ipi'ftHi 1 
i r io p a r a as m a t r i c u l es, q u o se o b a e r - | 
i vo a d iv i s ão «Io m e s m o e m clous se - N o b a i r r o Owmmiun. P i r a c i c a b a , ton 
j m e s t r e s , n ã o b a t e r á n a l l o e s s a »liviaao. | t e u r-uicidnr a e o i n d i v i d u o J o a q u i m ! 

O p r i m e i r o a n n o l e c t i v o c o m e ç a r á e u . T a v a r e s , fc r in lo -se d j p e s c o ç o cota 
í l O d e j u n h o p r o x i m o v i n J o n r o , e i rã u m a faca. 

s e m i n t e r r u p ç ã o a t4 15 fie «lezeml >ro, 1 

Oa d u z e n t o s . 
Real i s i . - se h o j e a e x t r a c ç ã o d a g r a n -

d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l , c u j o p r e -
m i o m a i o r é d e sfOO^OO*. 

O ar. J u l i o A n t u n e s d e A b r e u d is -
p õ e a i n d a d e n m p e q u e n o r e s t o d e 
b i l h e t e s , e n t r e os q u a e s , s e g u n d o n o s 
d i s s e el le , e s t í o d a s o r t e g r a n d e . 

N ã o p e r c a m a o e e a s i ã o . 

J U Í Z O F e d e r a l . 
N ã o s e ef fec t a o a n a a u d i ê n c i a c r i m i -

n a l d e h o n t e m o j u l g a m e n t o d o p r o - i e e c i o n a n d o - s e d e n t r o d e s s e p e r í o d o ( e m p e r i g o d e v ida . 
cesso e m q n e são r é o a O i l io T h o m a z j as m a t é r i a s d o a n n o c o n f o r m e e s t a 
o A n d r é a M a i r e r i , a c e n s a d o s d e p a s * 
s a r n o t a s fa l sas , v i s t o os m e s m o s 
t e r e m r e q u e r i lo a d i a m e n t o p e l o n ã o 
c o m p a r e c i m e n t o d o s e n a d v o g a d o . 

— J o ã o A n t o n i o d o s S a n t o s a p p e l l o u 
para o S u p r e m o T r i b u n a l da s e n t e n ç a 
p r o f e r i d a pe lo dr. A q n i n o e Cas tro , 
na c a u s a q u e l h e m o v e m A. R e y n a n d 
A C , p a r a h a v e r e m a qnant ia d e ré i s 
80:000$. d e i n d e m n i s a ç ã o por percas 
e d a m a o s pela v io lação d e marcas d e 
fabrica. 

I.li V I « 
si a uo 

t o d o 

idos a o moio d i a . 

la Pr 
a ' t • 

-, n z r .ti 
r a c f i n a ç 

oa sabi 

Kxihte 1:0 (Colorado Uni t e r r 
d k i l o m o t t o s m e l «lt» q u tl 
t r a e m p >r a n n o l'»0 m i l h õ e s d 
o «1 e, n "fita p r o p o r ç ã o , levar.i 
t u l o a exgo&tar-se. 

3 SALÔSS 

n . . 
t r f o : ' a 

o --uro 
u m 

A auctoi-; , 
. r 1 A •• ir« 
z r o for , . lo 
ftor PTibuiett 

l e n t o l í . 
tlrea. 

(|I10 C íii 

!.. l e foi 

!• r f»i iilo a tirrj 
i i v e ci m K:I.I ru i-

Cf.I : 
o p o r t .. O 

t"Z:!R-

S o l i e i t o n 
a n b d i t o 

d « « a t a r » l i « » f l í o o 
C M . i l to 

r t i i . Y T i ' K »MA 
I l . t i - c l . I tojo ' . o ; t o t l i c a l i o 

li l , ia ii l 'antil î le zarznelftH u 
t e m t m IM1 i ; i >o n o H a o f A i i 

li«,-r.ll,i lo á * i . o i i c >r!i,->, pro^.-.tmirm Ù- Ix.jn eor ia ia .laa , 
I.I* A lamia -/• h - •/. -a, t.l M • 
io e 1.1 M r a i. « a ' i r . 

t n c o «r». 1 2 «lo ling. I > » e i d . ' l « ,1e fSacrarr.ento, Mir«<. J Í-KTO 
I ) O s u s n n «lo» n l n m n o s ra . ' r i . - i i - ' . „ , , c i m c o p r o t i B i o a p p >r. c i m e n t , ilé A > : t . t . . r in» « e m a r f -a l i -

l a d o « n o p r i m e i r o a n n o l e e i i . o rua l i - ! n m j o r n a l r . J i g i - l o polo tlr I ' c i l ro h a - 1 , 0 6 n m fir:,::<'" co in- . 10 v o c a l (, 
«ar-*e«ão n o p* r o . lo <l» Ifi » t é .il d e ; I aza r . i n n t r n m e n l a l n o s i l ã o il» B i ' i i t i , 
d ^ / . e m h r o p r o x i m > r i n d o n r o . j a n — S f t lrman, com <• r o n c n r « o i los a s m -

<-) l ' a r a a c w a j i o d * p r i m e i r a d a . : JM ]r,,iia, d o As .nmpr - io , o o o t r o a [ 

c ru to 
Ma!,.' 

t-itl! 

to pu 
O 'I , 

i a d i m a I ' . -
( a t i r a ! , n ia í - . i an . lo c o i o i n -
:» i ' o l i c i a l en t , ai, at m do 

I-I-, a c o r p o .it: (i.-licto. 
r.os foi r e c o l h i d o a o x-i-
t-i p o l i c i a l t ie ;->aota fpli; ,-
f.t f.i t o m o u coal:'.-, i i ac . i t o 

M e r c a d o d e café 
R I O , 12 

» < fiO s a c c a a 

'OS, l i 

i to d o - tad 

do e u f é 

lo 1." 
o s a c r a s . 

r- 4 - 1' 
" m . n< ' • o 

I L >iio d e l e g a . î o d e p 
in a s, o o t e n e n t e Rod i i, 
î r i re, p a r a e x e r c e r egu 
i l e d e S u n t o s . 

.1 ici a de j 
iio L a s - 1 

A r a r g o i 

M e r c a d o , c a l m o 

Ca fé apõe» , 

I*.! J t . 

O sr . S e b a s t i ã o 
lAff.i d » ( »hid V 
d i re i ç ã o «lo ' • i 
c e n e e i í n a d a east» < 
c i d » n a vi/ . initn ca 

F a r i a , n o s s o ^ s - c o l » 
Snn t ix , a.- s ; i m i ; t >* 

o Vimn !, a n t i g a e 
ï e e n s i n o e s t a i , . !»-
î a d e ci« h a u t o s . 

i n s c m e ç .es a c i m a , d e v e r e i s , p o r ed i t a l | j o r n a c s c h a m a m a a t t e n ç à o ' d o s g o v e r - ! F o r e H C s s t a g n o l i , Ch iu f f a reHi , I t o r h i , 
_ _ l. T : • . 1 . 1. .1 , - . . . . T . n h . f a r . n i- iln „ ,- .1(1,M \T , - I V - 1 ' •, 

K m l ' l .cr; . I»a, e * t a l > # l « < - « T i n liriiia -
t r o s i W l i i n i • i ' r o v e s i o do* p r o f , . - Mart <oid>'<i ton & < '., er .m ne^oci--. I 

p n h l i c a . l o n a impren** den<ia loeali-.la-
de e d e s t a c a p i t a l , declarar aberta a 
i n . c r i p ç ã o para a . m a t r i e a l a . 110 pri-
meiro aDno l e c t i . o d e m a eaeola, in 
ü e r i p f i o q n e s . r á "nc .rrada a 31 d e 
maio prox imo í i n d o n r o , ior ln ia i lo DO 
refer ido «di ta i a . d i«poa i {6e . do re-

T>» i n M rar r o o h . c i d a i 

n o . para^r . . iyo e br>i . i Ie iro p a r a 
abasoa rert-nte* • co- is t intc^ q n e Fe 
t*-m c o m m e t t i d o n a Matto Irt-o.ao, o n -
d e ok pa . -afcaayo. nâo goflam d a . p a -
r a n t i a . d e rxl^angtirot, e h e g a n d o atA a 
a e r e w forçado . • prentar aer . içoa mili-
ta re«, o i e at t«Bd«cdo a« anetoridadea 

« M m h im q a . i x a e • pro-

T a g l i a f e r r o c <lo ar . J o j é J loa^av i l t a , 
a l o m n o d o m a e e t r o l ' roTefli . 

l « M S H T 0 S H I * 7 O R I « « M 

n e a l i e n - a e amaoïtA, a 1 I['-' h o r a da 
larde , n o ..il.'to S « e i n * a y . o .16." con-
cer to hiatorieo da esco la de m n . i c « do 
profwmor CbiaHarell i . 

E n e « r r e g a - s « d « programma a pia. 
a M a d. f i M Ò H t F n n Fraoça i ' into . 

d e p h . r r a i c i* e . t r o g a r i » , to p a r 
t e tla r u p i m i o s e r s . ?.leI:tnio f eli .- ia* 
n o S o a r e s , N'elaon Lon-.« ' t í . e o i l h l i n -
et.o p U a r m a , e n t i e o M a n o e l Uct.-tT.ano 
M a r c o n d e s d e S o o ^ a . 

A' n n . a f irma d e a . j a m o « lodaa aa 
pro .pero lado« . 

i i H H l . l u t . « . r n a m c * 

l ' n i r n d a 
I>F-.le I.», l » t > . 2 J i 
!,< i d e t . " d . ; j u l h o . 7 ' I 
M, ; dia . 13.27«». 
S t o c k . IJOH .TNI 

F,, b id a s 
l ' a n a E u r o p a , t õ l ^ O r 
1 a - a os T ' ..!on T-nfdo--
C a b o t a g e m --10 

C a l i e m b a r c a d o , 2 i 7C4 

f a fé b a l d e a d o b o j e : 
N a P a n l i a t a . . . 
N a Coroca! .a l i a . . 
N o C a m p o ! „ m p o . 
N o B r a z . . . . 
N o 1 ' a ry . . . . 

i íf 
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T e l o f i f r a u i m a i 
INTERIOR 

I t t o , 1 2 
A q n a r t a sessão do Consolbo d e In-

vest igação, a quo e s t i r e spondendo 
0 contra-ul inironte Custodio J o s é do 
Mello, «o real isará nu próxima Betfiin-
ds-foi ia , devendo, 1 01 o.ssa occasiiio, 
• e r marcado dia para o in te r roga tór io 
d o acoutado e para o depo imen to das 
t e s t emunhas dn defosn, cjuo cato a p r e -
M u t f . r . 

A m a n h ã serão incineradas , do accûr-
d o coin o fuiidiwjIon», nas fLirunllias 
da Alfandega, ii.,.Í8 £137.821 nota» do 
d iversos valores. 

I t i o , 1 2 
Chega ram liojo .1 oala capital , a luir-

d o do JEufArilo Sn.'to, o dr. Imc io Vo-
lasco, v ice-prosidunto da l íepnl i l ica 
da liolivia, seu filho Antonio e alpi ins 
#ffleinos do Exerc i to da vizinha nação . 

Us i l lustres hospedes desembarca-
l a t a no Arsenal de Mar inha , sendo 
locol . idos pulos represen tan tes d o s r . 
p re s iden io da l a p u l d i c a o do sr . mi-
n i s t ro ila Giiorra, aeliaudo-so lanilicui 
p r e s e n t e s a lguns ofliciaes do t c r i " o 
mar . 

Os dignos ropresentuntoE da Bolívia 
l iospcduiam-so no JIolcl dos Kxtran-
goiros. 

Ceeiliu do Lngo Amorim, a viut ima 
da t raged ia da rua (quitanda na. 1)5 o 
'.17, pasãa uinlissiwiimente, t endo po-
dido H proas il ça de sou pao, a quem 
íjuor f a / e r coulhlcni-ias impor tan tes , 
eegtiii io declarou. 

EXTERIOR 
I . o n a l r . - M , 1 -

Dizem t e l eg ramwas d e Pre to r ia . |ite 
• s forcas inf , ' ,«»« d i soobr i r am «ran J o 
q u a n t i d a d e do uiuuições do guer ra oc-
cult na polos boor« nas cercanias do 
l io te ra l ju rg . 

A Pull Mull Gaictle, confirmando o 
quo tCni re la tado ou t ros jo rnaes sobre 
a nova negooia(ão do paz entaliolu la 
pelos goiieraos Kitel inor e l io tha , diz 
podor g a r a n t i r quo o l'üi Kdnurdu V I I 
que r a paz inimediala para a Africa 
do Sul, quaesquor quo Bojam us con-
dições. 

i Izeui telogramnias vindos do CayIão 
tor itlli chegado os d ' q u e s «lo Corno-
wiill-York, quo daqui pnrt i rnm loui 
des t iuo ú Austral ia , oudo vão assist ir 
ú inauguração do Par lamento . 

Oa d u q u e s t iveram je.sliva rocepção 
naquolla ilha, 

I . u i w l r e s , I -
O minis t ro da G u e r r a o rdenou se» 

jam processados oh ofãciaes o solda-
dos q u e levantaram a haudoi ra ila 
rendição no Transvaal . 

g t S l . O I I , 1 2 
A delegação dos vinionl torcs poditt 

auxilio ao governo pa ra facil i tar u col-
locação dos produclos da iniliiatritt (pio 
r ep resen ta . 

Os a rmazena dos fabr ican tes do vi- j 
n h o o.-tio repletos, f a l t ando t o n e i s ' 
para acondic ionamento desse p rodu-1 
cto. 

A delegação lembra ao governo a 1 

necess idade do lai ilifcar a en t r ada de 
1'vaHÍlliaraâ quo «o des t ino a recct .ur 
' vinho p a r a expor tação . 

Fallecimontos 
Kalleroram: Hontoin, nes ta «api ta i , a 

gen t i l m e n i n a l l e n r i q u e t a , tllha d o dr . 
Olomeut ino de Bouza e Castro, d igno 
ju iz da 1.» vara, 

Kiu I irneiralia, o s r . J o a q u i m Per* 
raz da Almoida, c o u t a n d o 111 anuo« 
du o lado. 

jV MoLÓrn, o sr . Nicolau Anton io 
Viola. 

K m Hantos, o sr. 1'oiiedicto P o r l u -
niitu Hantoa, j a t i ã o dos esca leres da 
Alfandega . 

l ím Mngy-Gnissá , o sr. .Túlio do 
.Souza liamos, advogado em U b e r a b a , 

Km Li nu Ira, a sr 1. d. Kugouia Ca-
roli.in do Oliveira. 

Km I t a t i ha , o sr . Odon P e r y do 
Cerque i ra Cesar, filho do J o a q u i n a 
Cesar . 

No lt io, d. Anca Oc t iv i a C o u t i n h o 
•lo lmoida, irmã do s enador I l e n r i q u o 
Cou t inho . 

Dcsappt i receu do Campinas , dosdo 
iintú-hoiit,"W, um rapaz do 15 p a r a 16 
ânuos , a l t u r a regular , magro, oiiios 
cas tanhos , rir-to r e d o n d o o alvo, coin 
a lgumas ca rdas , t r a j a n d o br im b r a n -
co; o lilho do Daniel Franc i sco o cha -
ma se Ped ro . 

négoc ian tes desta praça, Bamuel A C. 
— D o escrivão do dr . ju iz do Dire i to 

t \ Î ' Î H • ' s a í 
O Tlcaro-l- ' d.' nt.»Iil — Bmnniotio, 1» o*, ria 

I hora» ila 11 ri lui, I- .:! mm.; : Idiui. On liriie. 
O1.-' nau. Tl-!: | rmllliíl t Itiiiin. :• n {'•: l< ni;,ei8iura 
iTVftim. - i 7. \»iin j p ei irM -, blí; china,cm 
!4 tiorKfl, h. ' I injo [ t i ' . c'.'.r... 

I'oueA l'l'lil.K i — IV hojo nutiorinr rto dia „ „ „ „ , ; • 
. I. ...IVO II.:- » . sum ia d a r t . « « m i n o r . 1 ; « « . - K ^ H i r e u i a e . 
mi. .ni i m i* ri.uiiarto iIb d.ii, i_-n Krd: i l i rniacio U e I i . l l o r i c i iSi C . , d e s t a p r a ç a , p a r a 

0 ça [iura a iniriaiiliar u m »0 r o r » « ; | o r a g i s t r o d a a t t A o r i s a ç ã o q u a K r a n -

commuuioando que, em ilnla da 0 do 
cor ren te , foi deoit. tada a fulieneia do 
Atliayile iSi C», l iegoeiautes daque l la 
p raça . — Intei rada, façam as ron iu iu-
nieações ler:>iea, — o dr. juiz de Di-
rei t i 1I11 i.n va radon imero ia l deata oa-
pital, comniunieiidido quo, em da t a de 
30 do maiÇO flilãn, foi decre tada a 
fullenciu d e Autonio Abreu dos Hau-
toe, negociauto des 'a praça. — Intel , 
rada , laçam ns conuunnicaçõos legues 

Rrqwrimeiitjs: 
D e ,T. I'. da l íòrl ia C., Biubarulo , 

Sal ies A Mclillo, desta praça, para o 
arcli ivumoiito <lo sous distrucios so-
oiaes.—Aroliivem-sc, 

Do Slurisliard & Ui l /hann , Caldeira, 
Sampaio & (.', C.i ( lerici & C . , des ta 
praça; Toledo . PÍres & t \ . dn do Mnt-
tão; Janini , Kard«o & Vernucei da do 
K. Manoel Josú üep l i s la l!., da do 
Pilar; para o areliiviimeiito de seus 
contractoa sociao*.— '.reliivoni se. 

Do Aranha, Tol"ilo & AssunipçSo, 
des ta p raça para o nrol i ivamento da 
a l te ração do seus contractoa sociaes,— 
Arc lnvemao . 

Do Ca lde i ra , Pampuio & C., Larocea 
& I cmaso, Muiulinrd & ITolslíann, Kli-
seo J ' ioii , K. Matei azzo. C. Clerlei & 
C - , des ta praça; Toledo o Assumpção, 
Oscar L. l í iüeiro, da ile Banlos; Tava-
res & Teixei ra da de Hiboirão Pre l i; 
Camargo & Vondevene, da do l l a p e l i - | 
niuífa, p n m o ro; i f ro do suas lirrnas 

o 1.1 
lai 
r -

li in t'lliiial vara I'a-

Tendo-HO restnbclooi lo 
i t ! » , 1 a 

a liiha do ! 

laidiar 
liliiV, a L'i nili; 

o .'. a -il i.''a ' 
a men la 'Iu Ca c 

ervfço du cu I ne : lin-air*: 110 Jltrdlm 1 
a 2» k -.Ç.V'i; saiauncaso de dia, calo 

Iie-i ui •• .11« o'iînai i "isco i ler ici den. a sua flllm .1. 
de I.ninh iras. | Blantina Clerici para coinmor. i r 

" ^istroni-íio. 
Do O. < lorici 4 C., des ta praça, pa-

ra o archi . amento das p rocurações 
quo aquel la l iniia piooou a Francisco 
Cl"rici o A r t l i m - f i poltião Sãos para 
Untar 10 seus negocio.i. — Arehivc-so. 

Do r.dwnrii W. Wysard dosta p ra -
ça. para ser unnofcuilo 110 o - o m p l a r do 
rogis lro do s,.a ''firma t e r o mesmo 
ereailo mim eusa filial para exp lo r a r o 
menino ramo do negocio.—Como ro-
quer . , 

Pa .1-1 
David: 

Ci.n-
- H e -

. . . . , , , , . i A colónia i taliana daqui org.tniaou 
sr. . -annas \6fea ex-mi ins l ro da !oli- n m a fast-, ..fiorccida uoa oiliciaea 

I '1» »-> pá t r i a . Ks»» foM'o consis t iu num 
magnif ico quo proporoionou ús 

r i. , 

d ias fora accommct i idn do por t inaz en-
í e rmidaJo , esto i 1 m - ro d ip lomata mar-
cou o dia 11 do c o r r e n t e pa ra sua 
p a r t i d a para 11 viz inha Republ ica , do-
vcmlü seguir » bordo do À i h . 

No prox imo dia 1° de maio a Aca- j 
demia Hrasilcira do Lo t t rns no reuni- . 
rii cm ' ossúo solomno, couimcmornt iva I 
do descobr imen to do Brasi l . 

O conselho munic ipa l approvou In -1 
jo a indicação siqigorindo no jirefeito | 
d o L'istricto Federal providencias cou | 
t r a o abuso por pa r t a da empresa do ( 
Cnrrcv Verdes o du3 açouguei ros que 
con t inuam a cobra r SOU réis por ki 'o 
de c inco, os taudo o cambio ac ima de 
1— dinhei ros . 

pcasi as p roseu tes mui tos d ive r t imen-
tos. 

As s enhoras friincozas comparece* 
ram a es ía fosta com dis t iuc t ivos d a s 
córos i ta l ianas o ns senhoras i t a l i anas , 
cem dis t inc t ivos das eôres f runoezas . 

O bai lo offoreciilo ú offi. ialidailo ita• 
l iana, honloni real isado 110 Arsenal 110 
Marinha, estevo des lumbran to . A fron-
to do edifício estacionavam mais -.ie 1111I 
ca r ruagens . 

VlATAIioritO -ïïiiia-ii a'iriilir. honliin II: l'ivi-
I í. . 1 b í-, d, su ovines o 't TlteilH. f o r a m la-
utlU&Adnt: i l a nn, I Iiotído, 18 lailin&o» c DlntusU-
nos delgados do i.e. .m.-, 14 inilmOot o i flga-
di s do milium, 

liiiil. "ma do carimbo: / 

IIki MT.hs—1 J.a'/. i;,... a s â.-r.i nri.ícarín. 
OoaitliA NiriDKU-tiBlali!« do Borvtço liara 

boje. na Y..1 btIgida iíc lafantarlsi 
r i a ao qrailf'-i o irral. n i'A|iftflo Kvarl i lo >!ar-

condeá: a a \ liar, 1. l- ueul • Manu' ! li. da l i a ca. 
O II. Ir l llir,., dará as o dein ç:u. 

Uiifforine, o 8 " 
liarliç uj " |n iliiâ iiin'ad, |i''-
. • r 1 - .itiii, \ r t j i i loa, 
y I c - ' ' i •, lílii iii- 11 K. 
o • > c . 1 A ii „r , 1 oi c-
n í.i i a ia i>t ii- tu Lo* 

1 li i' i ' ' : lei |in.ra regi:-

Coiiiicio 
I to vapor I'. 

lis It 
H. l-'raiu' s 1 

f. 

ut 

!*.:•>, 1 2 
O admin i s t rador geral dos Correios 

de t e rminou quo sejam accoilos, ato r. 
h o r a s da tarde, ob jec tos n regis t rar-se 
com dütdiiio a São i ' a u l o o q i . o devam 
seguir polo noc tu rno ,11o daqui par te 
üs S ] | - du noite. 

Fa!k ' . :eram ho je nr.- a ciqiital o co-
rcuoi A .0.0 I 'achcco, jiii.iriimce itico 
do oxorciío. e a csina. ara. biiioci zn 
d e S a n t o Angelo, viuva do eminen te 

i ;<-r) i m , 1 2 
O impe rado r G u i l h e r m e U iuaugii-

I rou, 11a c idade Pot^d un, o monun ien lo 
I er igido em homenageia ao mesmo im-
I )>erndnr. 
i i" li ve tam presentes a esso acto o 
! Kronpi i i i cz o a imperatr iz . 

i -rresp r n i 
oilc du al : 111 '. i' i ' 

' as li boras li.l t-u.a. 
— - T ï B — - -

F î î e î î j i 9 » e s ' i í t i ' l e 
. • ;.in f. In 

RXIIA. RIU. D. Ur i iaka ni: Meirci.I.KS 
Cabvalho . 
Knmas. s e n h o r a s I 
Meus s e n h o r e s ! 
O tumulo q u e liojo se abre , ni não 

vai euoer ra r o c o r p o de uma san ta— 
podemos, e n t r e t a n t o , a f l l rmar coni in 
te i ra segurança quo vai or o sarco-
phago dos despo jos torrono« <'o u m a 
a lma erys la l l ina , qno, em nitn l igeira e 
botiellca pe regr inação torroalre, repro-
sou tou a sii|ireuiii ineM nação da vir-
t u d e . 

A oxma. sra. d. U r b a n a do Mo i r e i -
los Carvalho, he rde i ra ila t radição glo-
r iosa do sua hon rada fa uilui, do um 
nome pnro o iiiiniacnl.i to, aoub« da r I 
ein nossa soc iedado o mnis roquint i i . 
d o relevo ús suas ovangcliç.is v i r tu -
d e s . 

Do m a f ronto se rena ir -idiava uma 
aureola do luz Ião scint i l lcnte , quo 
todos quo (iiihain u v 1 tuia "io so 
iicorcarom delia lo; o a proji i l?avnm : 
como filha — o mijo tu te la r da fami-
11iv; como i rmã — a personif icação do 
car inho, como esposa — o evangelho 
da meiguice, da te rnura e da b o n d a , 
do; o como mulher , l inalmonto, u subi -
ri o encarnação da ctirida lo 

Hojo , quo infol izmentu desappa rece 
do uuinoro dos vivos, o i.eu valor po-
do ser aqu i la tado pelas nossas l a g r y . 
mas, pelo dos ou aiio do sua famíl ia o 
pe la dór puugen to do si 11 amant i si-
1110 esposo, nno nella sempre tovo 11 

• ' , ' , , 1 UllllUI •"») 
r.iei;-:! coiupaniieira quo o confor tava | fol.j,iUH 

F. Lima, Marini & Com»). 
Coir.niunicam a «rs. negoc ian tes a fazendeiros que em sua onna, i rn s 

d o Hospício, n. U3, l t io do Jiuioiro, reoebem ã com missão e por conta própr ia 
cafó, fumos, loneliilio, queijos, manteiga, feijão, millio e ou t ros donoros con-
cornen tcs 110 seu ramo de negocio, p ro ine l tem lhes mais quo '11*10 pouparão 
esforçou para » bfia colloeaçAo, nes ta praça, das innrcailorias quo lhes lorem con-
signadas, o que , para facil i tarem seus conimittentos, resolveram fazer ade.in« 
tamontoa do í õ «>|u sobre o valor das meroadoria», á vis 'n lo 1 niheoimonlo. 
da es t rada de f e r r o ; d ispondo egualmeii lo do um yrando «stock» do g t toros d s 
secoos i moll iadus p o r a tacado . >10—5 

Despedida 
Domingos Soares do líapyo, r e t i -

1 audo-so com nu k família, t ompora r i a -
mento, para Por tuga l , despedo-so de 
s e u s amigos, o jie.lo dcaculpa por não 
o lor foito pes: nl iiontc, o l le runuudo. 
lhes seus preslimoB 1111 c idado d o 
Por to . 

P Í L U L Ã S V A I L L F T 
Yi i l r r» 2 $ < > 0 0 

na Drogar ia Madure i ra . 
IiL'A D O PALACIO, ü -A 

(.'lllll 

em todas as vicissi tudes da vida, 
Klln mio foi, porém, Bitnplesinonto 

uma esposa modelo, oll.i foi o lypo da 
verdadei ra mnll ier olirintã, 1I.1 ve rda -
de i ra mulhe r for te ! 

H o j e jiois, quo ella <í morla , m e r -
g u l h a n d o na dór o no lucto sua 1 X 
t remosa íq lilia, Hi-a-nou ponii i t t i . io 
confessar os nossos sen t imentos do 
respe i to o admiração , o que, compar -
t i lhando da magna qno puii .o a tan-
tos corações, de ixemos 
sobro a sua sepu l tu ra 
l ag ryma como ul t imo 
saudosíss ima memoria . 

e Darl l i ioi e fe Ma< eiuiccrnsa 
pelo I leur de Tavují» 

de S. J01V1 ila l l a r ru 
Ricardo Lofio Belfort Sabino, tonen-

to honorár io d o exercito, 1." lahcl l ião 
e escrivão :1o te rmo do H. J o ã o da 
Jíarra.— Altesto q u e solircndo lia ilous 
aunos do dar t l i ros nos beiços, forman-

canoorosas, usei por varias 

M I S S A . - Ë 3 

icriçíiiiü krh ' f ini 

: m ï ï ï i m m v í M f 

• i ! ÍOl s : 
do 
inn 

' csiierniio b r e r e m o u t o m a i a c ida-
1 c ..-ido vou Ji.dow, cliauceler do 
rio nllemã'1. 

S. l uulo, I:.' do abr i l 
i:oi.SA n 1: n. 

PliTlUAS ror 
11 .• .('S 11 l:LIC03 

do 1901. 
Vf. t'1,0 

( ü:np. 
5 

on.es 
Q Oa filhos e mais parentes de J o a q u i m 

TFer re i ra i ' ' ju tos agradecem dn Ín-
fimo iVulma ás pessoas q u e neompa. 
i ihninm o seu eutorro o rogam ús 

mesmiis o a iüiis pa ren tes o amigos o 
caridoso favor de u-.pieiirei.i a missa de 
7. ' dia q u e por iiiiua do mcsiuo fina 
do será ri nada ns.Minda f e r i , 15 do cor-
rente , 11a e ;roja de Santa Ipliygoiiia, ás 
•: horas da manhã. 'J—1 

err. 
O;. Í55'i Ííiiiii l ? i í í 3 

oscripLur Araujo Î 
do San to '.:. elo. 

Ah- barão 

O dr . 
m a n d o u 
sra. 
111 ou 
polic 
T o n . 
bei :n 
cura i -a 
non, [.ehi 
enconiuiod: 
nen'.o c 
Aíu nsc. 

O 
SOii'f'j i..' 
An/., . . . 
A n t o c i j A. 
liar;,-aii< :e 
no, j onu'ii 
que! o ; i. t 

Ci 1 
a lü 

i lai i ia Ala 

LI 

qual 

ii*. i. 

, ifi legado, 
mo mcd ico a 
-osa do <r. I!tt-
so que ixara 

m ! is-a 
titia d 
i 111 \ ne t 

( 'enf in ' . . ' 
! falia do sohl 1 

li'liide do preside-.ito 
I rehu àii ao 1 roximp p 
j q u a l d i spu ta rão a 
• publ ica don • inioi 
t A ilii.i: '-.Idade 
i li IV' i gal ir.eio e 

corro, dovi.ia a s: 
;'• ; ; liiii iniiui 

j - o m vn e 
rem in ' i . jii 1.UÇ.'- H 

i -iu ' I lori' 

da 

. ::1I:IIJI>, Î Ü 
tu :i i-teri 11, cuja 
ril ' iiida :: noilira-

t'..rai;u:i/. com 
ito oleitoriil, no 

r i t ' i leeci i i da Jie-
!.. 1 e ' i t i :. 

orgsni sa 

i f ' i 
!j 1 

I ^ 
j (Tf)«o 
i I;h" m 

Ü3 

d ír avues 
A fnmiJin do fir.cdo dr. Sá o B o n t -

^ui'ias. 

jnlicm, 3( 
iliO 

In A 

1 TO 
liUC'i i;ul 

to 1'" 
•njiwel o yen 
c-'ion o c m i - ' 
a.» do I'ctiro 

Oî 
Ü 2 li Ü 

ot r. a en (.c.stn 
; lom-jr»3rt 

ri tal 

1 do 
undo 

os c l i j 
; t u ' i na , 

..'il í.lZft-
n 'V.t in-
l»or fu . -

uv.l^ri-

Comnici. 
roi.pti i 

Pbii > . . 
h. Paulo lut 
U II i ft t> ÜC: ftîi 

iilf.'H, pi jiî'.onuli.; àinîrv, 11̂ 1̂ 11100« a ; 
totlas nu i)0ôíí^aH quo ficoiopniiha«» 
ram 03 reatoa i: »rtaee do seu Bau- I 

[•licio ú m i a l i H ' u a morada; <», uo 
i" tempo, noi)\ i(la u tuíia.s as ])0H-1 

j Hoan ùo r.na nmi/.ádc para asHintirtii) a j 
1 'lo f;«íiri;a rlia, q:io xnnmla celf• ; 
j 1-i r hoiMfl du n a n h ã do tlia 1*> [ 
• dp < v v 1 '•> í<-i ii. r.a Cf/roja d a ' 
i < ?i i'c;v. '! e: ce.'ra de »S. l'i 'Aucisco. iJt.'Edn I 

1 ri f-

0 II A ÇA O FUKKIUir: 1'KOFERIDA 1TI.0 ri.« 
LUSTKIBSiMO i: ÍIEVDMO. tíit. PADIíE 
FJlANCJllsCO 1. l UTÍ. 
Concotltilo, o s ignor i dei funebro 

cortegf<io, cbe mu quento fuvotro, in* 
to rno itl qurtlo p ro londo ò il doloro, 
coiDuno ò il j ianlo, nol nom])iora lu 
u l t imo t r ibu to di ainmiraKÍoifo, l 'es tro 
rno ciD.igjjio verso <|uest:; defunta , io 
piungn la ena ]>erdita íatalo in pátr ia 
lavei la, poichi* un euoro i taliano 11011 
po t robbo manifeKtarei, ne i rae tua lo tria* 
tezza, ho non cou qnell ' idioraa clio, | 
íiu da i r in fam. ia f-li servi j-er paío.saro | 
1 fluoi ]>alpiti, i biioi «ent iment i . i suoi ; 
p r o p r í d o lo ri. 

O uobilo de fun t a , o ^entüi«- in ia li- 1 
pl ia di jíva, prococemcii to 
alia vila dalla ineoorabilo falco dolla 
morto, add io por Rompre. j t | j : C 

O e a e m p i o d i vi r tù crisliano, o njiec-
cliio fulgiilis.simo di spo.-:t, o couaol;i 
t r i . o degli ufíUtti, addio j-of s e m p r e . 

A raciono d o \ r ò aneli ' io o: c l amar 
rol mio ])ooia : 

vozes do pílulas, pomadas o a lguns de-
purat ivos, não a lcançando prove i to com 
eases modieamontoa. O quo hojo pos-
so afí irmar é q u o estou comple tamento 
curado, com o uso do maravi lhoso li-
rôr depura t ivo do Tayuyá, do »S. João 
da )3arrn, do Oliveira Filiio 3ía]>tis-
ta. O refer ido 6 verdade, o o ju ro sob 
a íó do meu careço. H. João da 1'arra, 
'.'7 do junho d e lb91. — lUcardo Leão 

, JJelfort Sabino, 
t ambém cab. r , Hoconheço verdade i ra a letra e asf i -
11 mu sincera 1 prnntnra stipra. S. João da l i a r r a . íiO 

pre i to a sua j í | o j u n ) i 0 ( l a Km tosUmunho d a 
verdade, Joso Manhães JAiisca. 

Vendem: JJarUi.i. SC C. 
Rifa DircHa, 11. 1 

o em todas as bôas pliarmacias o d r o -
em ;3) 

i . 'ed 

D -

KenfinoritaSocíedaile Portuírueza 
!e 1 eiiciiccncia em S. 1'nulo 
c nlormiilado com <> art. r>.'î dos 

noFiO.'cätuti-toB, convido totlos <s di-
{ino. intnibros do Comolho l-cliberativo 
a rouniroin-BO 0111 ßo- i" ; «rdinarin, no 

íuvolata I edifício sócia' , no proximo domingo, Pt 
no corrente, ao n u l o dia, p,t:.t a eli i(;ão 

d i r ec to r ' s rv/ j de vom torvir 
no jircs^n e exerci* io. 

Î5. l 'ait lo, 1J de a! íil do î '»1. 
Cu.-.ni: »S JOA ..CDI 

- 2 Prc-itlcnte 

pes 

(ii .. ( ic'u ú caro 
: Iii -, o uobi lo est 
sbi conoHciu*') !. 
soii:i, il tiio cuo 
a:iti oi-culti '. . . 
» "Ual li ' .iore < < 

n* ' 
n 11 
tua 
mo 

1: : ! : • . ( 

v.J. [( •'. isú í. • 

3 . . . X O . Ï O 
Ão — . IlOlt.VS Il.l 

i c S f, i^./;-!). .! 

: >11 i.-i avr ; i 

AUinlin l i u r a ! 
Boffrendo do broncli i to cLronlc i, ca -

re i -mc 0111 jioiicoH dian, t imando an 
pilulau Evi inetorantea do dr. H e i n n i l -
maun. — Dr. J'clir /•'. Jtiiio. ^l ' iuna lo-
galÍNada). 

imoNruiTE 
For aniio.i, eiilivo alleclndo do l iron-

eliite, 111111 encontrar remédio q u e mo 
d l 'aie allivio; tomando us—pilillus fc's-
pootorautos do dr . Hcii izelmunu—roa-
taure i | ior completo a minha eaúde.— 
Jose liomrfo tíuzzi. (F i rma loßniisodii . 

TO i-n 
Atlento qno mo cure i «lo tosse com 

an—piliiliiH l lxpeetorantea d o d r . Hein 
zelmunn.—.Jouo Colli«. (Firma logali-
aada ; . 

oitPEitvnçXo 
•\a piltilaa ferruginonaa do d r . ITrin-

zelmiiiin curam l ambem eflleuzmeiito 
11 anomia, ililorose, OKcropliulan, lilo« 
nor r ln ja . 

A r u a Inglc/j i de (iratiailo 
Mui to ise recominendii á cons iderarão 

du i l lns t rada corpoineiTo medica n doa 
enfermos quo ae inedicum pelos noti-
ciários dos jornaes, não só pela sua 
oscriipulosa preparação, como ] elas ri-
quisaimas propr iedades tônica, es t imu-
lan te o uporitiva, eendo por isso 
ra lmcnto preíerida por di.stiuelos mó-
dicos clínicos no t ra tami nto da flnrwiírt, 
lenrnuia, i Morose, iii/i í.v ~t0 malarica, ti/-
plut a, purrprral, pttrulntla, o era todos 
os calados iwriiihtt, l'y ni i''r'S e ch/B* 
traphicos, 

Kucon t ram-se nas pr incipnes droga 
t ias do S. J'aille. (20) 

Oa sr». Invraduros uilo dovctu de ixar 
do i^r n Cullum <los Cai»; o», vulume do 
ilitasi .')C0 papinns, contctiilo noçOe» go-
raes do agricultura. 

Fedidos dos nj-eiiínante d 'O fourni r-
cio il fin l'auto ii ri d a i c i • d ' . r ta io : a 

§ S 
l̂ tiesiiisîlfplîilitisjîsdaijî'lil 
^ Ti al anient, d rã oíTocfíos ã 

1*10 eoi:rocal.e!Iudo o do p los . ! " 

Lfífíâ I 
f 
(9 

Ei. 

Illlillo . , 
, lü Ine 

t I' 

i i p i i f » . : . . , 
tiijlitiUíi 

: M" 
S ! i". n ; • n n f u i r r 

t i l ri v r.rt i l ' l i ' i 

r ir tù, Intli 
I6B7.S BOpI 
to a ij ..i 

lo lue 
V - i O 

n rdieo, com Ion;-;» pratici 
u .-i liiiFpltaea du liurop», 
i-. oii lii'.i ila S: oieilada do II,y- 3 
p ieiio rte França, roal i beiio- ?i 
n.eiito (i oai A ci iaz im .n-.t ijj 
TAIIIA) don l.o j i t a e s d a Ko»! (3 
e Henenterihi Hoeio.laJo r .r-
liijilicza île Bonoii'oncia :l i 'il 
Itio do Janeiro.«; ni-..- <lo I I/_! 
fa •1. ú rua Jö íiu i.ovoiii ii j, ' j 

ili t>; m.-den-ia: n ia Vi-oitt- ul 
do do liio liranc?, b ; 

tu j, 
^ liiJ 

lit i a 

t'ntio 
fi' 

do al ni ir a t e i i u u. - , r 
i ' iontl a rc-rra dos A ^ d e i . i <l.-i-

I uni. 

io lia i ta ' ne 
o i!o t .iiian a r 
riiilli*.. (iiietii ho i 

uinnua, 
ïlC; (.' 

credo, ii 
du Rein 

l l i i i , 
il l cde r i . l , 
i- i o iiedi 1 
i polo scui 
-..•• il03 il"; 
î ! Mat to C 

I 
lia 
lu 

iilor ! 
em- j 
vos-
da-

( l i e 111» — 1. 
, if-nu 
Í t . » 

OOiaiiielll.«in 
em 

I 
d «mia- 1 V-' 

t n-i> pt-lo 
l':tl Ivora: c. 'öle do e-Uilo-nmior ( O 
C2< : fMt" oluleii", diz (pie a paz urm ' 
du i; :U'p;'recciÓ coia uw^'ecto sio«- ro . 

il «O do 
tir 

Emban-on no C'h/^e, corn dosti: 
1 i ; io do J a . eiró. o a h a i i a n t e beàlô 
I mar inha norto-amori-anm. 

no 
* t l 
puiu ' 

I de 
j l.u pio'l . . 

A \ 

I M.* I Iii ol et .u 

' r o -i 
i.c.iOl.C 

iluA'i 

eceiitar 
qt.i;-, r . a -

'T I do 1 "H 
• 11. JL'i. 
i r a <;. li.M 

i iiiiiiin/.i a i 'alui I 
litJia suri o ' e rua ! 

.. i n l'joi-, 11 t-j... 
i n e - i r . t i del! e-

I TA 

! a 
; ' . . '.i. ioiia i.o .'< ruai 

ilo Ccvinufia ritlo dr . Moura l<rasil, as 
dire ele ri ao da Sociedado Nacional d e 1 

Agricu l tu ra o do Cent ro da Lavoura 
de (.alii .io i. i .'.ii . .ram o e;i 
m a n d a t e . 

qr.c OB ë.c n int . , t o i a q u e *o ' 
roferc c. a pnliUoai>o ioram conl iadoi i 
ao ar. v r t a i d e n l o 1-1 Kepabi tca . 

) ilr. 
itisl 

Carrasco, cliefo 
•:., err. decïuniç: 

n o pnlilicarii 
:,' » n aftirniiiei 

L i 

ito s e n i f i : e 
m i t l l . . Im JC 
u ni fiillioto ce-
ii S l|UM le/, llli 

;o A ie-1 ÍC 1-
idt'O. 

lin . a u 

e c f î ' - K î a r s î t a 
- a i i iind< ^ dec at . ni u esta 

o Uio de J ane i ro <|Uo 
ainif;;:veli. oni.'-- a. sociedade 

la piTçi , soli n ...nia 
\ A I.e. c t.:1 eic-lidoa à 

•t 

'..ça ito ,'.cr. ano, i juarto n. 
nilo .. u. t l . i e p.-i b!v 1 n 
• io l'iiui' i co Fljtiu i r c io . r 

o :u AiipiO Ai',i d , ÎXr̂ 'J u 
sua • 

s . l'a:; 
M i C IliCi'O . 
, I l tl o al», i1 Ü.1 

l'HA.-i' r i i . i . 
A l ípio At.vi.s 

ennslt iti ) ::.,,lo a ij ..i 11 . . onto inn 
t . v i ir uv i i 'jiiiiii ti, lu:'-.; -J i f i , : :;;i .-/ .-
.a.iIi. 

Wolio raf;î .ui per ni il tu«. iiil'i;,lo 
o d MO lalo spoKO non Isneierà di Ii r -
Koro le suo 1 ;it,i '...o alla tua : .mi.i me-

j I:.o:'i'i; ö ' . io I i :olli per cm t : t t i i ii 
i .n iej ivi du te l.''t,.liciiii i .u t ruranuo di 

le Kin!,, IM-. , I i i . 
.Soro inolt.ro t m i ; 

J 'die m n l:"K'ia jnai, 
U'iiif.tii'.ia. di prcT-iin 
i tn, di t ' r ;-nai o i vu 
I viMifoli" do i i i ina . 
j r . i cha j:>, la lu i anima, s< iolta dai 

vint oH che le^avauo qunyglù, l ib iò 
fi/ ile íe fine aii pev : pi caro il volo 
v. rso ! - Cülea'.o dîmora ovo tl Öommo 
Mono I ucí qIrü t ra lo eua braccia jicr 
priii-iKi'la ion 1 eteriio gn ide idone . 

II (tio corpo f;rteo qui ora osanimo 
per difisoîveifii ira non poco o mai'ci-

1;; ; í i - j re nella corr:;-.: one, ma non c co -̂.i 
car.uO «lo i dolla i ia anima, cbo, bolla o e i rconda-
iianilo-:•''! ta da l l an ro íd del l immortuiiLá, ha g ia 
atis.'oito inlaiato il CO;íío dei gáudio ctorno. 

JJa rjuollo cccrî . o ro^iuni ti r a m -
1. ' i n e n t a ili noi, ti r a m m e n t a dello sno-

P j ; . f j 0 i so cho p lan to , ti r a m m e n t a dei misevi 
o o I a cui fasto i . i i r re , ti r a m m e j i t a d i mo, 

! bin cero ammira to ro dclJc tuo vi r tú . 

nas coi 
4 0 6 1 

ml vi« 
0(ji'» 

plano 
iicUn 

i.cudo 
. to 

f'o.2<fH s t i a e W o r e » , 

; • ;ív upo-
d ist ri buo 

remio.i a a 

r>í'5".'í ;s 

A.» loter ias do 200 c.-vdos nunca fo-
i.im nem ;,orão trau.-••eridas; jiortaiiío, 
a sna os t racção realidar-üü-ií impio to-
r iv - Ímente no d ia marcado. 

A i»rcferencia p .ua a comj ra do bi-
ll) los d .s :i grai ido lotoiia dovo ; er 
dada, por twl •• os motivoa, a Cota an-
tirra o in>poi lanfco 

m . i 

v: a , m 

Î THÄ 
L a i i i i i 

j î ' Î Î 

Julio 
fir.iii 

A n i 

mu r 
man k 
U ' i i U i i 

île V -cu 

Ciuni'ii.t, do dr . Assia 
iiiiu por tudod o., i a -

A Ci'llrru 
Jira: il, i le\o 
xendeii'od. 

O 

* IT. torreira Qniiit« 
o 

com: . 
to da 
1'ral.L. 

rno rc j t 
i ingles 

-ii ; rcipo1: 

ü . 

il ia, 
O d r . Se» 

do J . s iadu ., 
dr. .1 -.m -in 
rendu , i. 'o 
pagar . i . 

CO 1 "1 :• , 
•»-I • r ! 

Mei . 
Alf in-
Kl el 

f r i.-. ;, i; .1 
J a i l ' i r e , . .a 

A A " i ' . '••. 
lion t. Ill ; 
cn: I. • 

da tui'ii , 
los, irispi ctor i 
icREs.iiuir a u a 

Bei den • : 
Bari;" 
doia de 'v ( :i: ; 

A's in da no .lr 
SI â o Maio, :; patriillia 
ap^red ida a tn -.- , l i 
ÇRÎVCK O JO.*. , Viol 

O ' de<'ir'Vji.-o« ;>1. in ; i 

( i r; 
; 11 mi 

1.110, 
erra. 

i ts 
i 

vita! 
In ' '1, da i'. 

(,111:111 HI 
\ n d i o I'm 

nevi ta 
-.-rem 

llilir.lt 
o da 

Ä ' y r n i B i - a 
julgar ere.1er do 

t: leão A 1 I. -O, 1110 
, y nscDlior A n d r a d e 
nîr i-neutar ruas c.i: 
juidiiãas no prnno dt 
i ."sto tempo pcrdi i'.'i 

flnado i;r, I 
nu/or quo I 
, n. i-y-A, ; 
lias fuira ; 
1 3 ilia.; • 
o .>oti di-

' ia iasi 

X' ' lo, l'J 

i -.m: - t 

a lni l do I' 
r • 10 J o u r .-

01 

l 'a i l it 'a dc ." ' , cca Ir;nSo A ('. 
Ser. 'o lir.ilo.i o i comilõi i .' Tia .'! ;in-
.s f i. j au ci.uj.a a teta íiu espolio do 

l i ; ii;. o, i:. 
A inasM.'i i'}i. . por ngua abaixo . O ! 

pouco (i n talvez mi t: quo mi -uex i i - j 
tir no bolso do dr. Ja^ 'me l ' in lo Kerva I 
não corá para pa^nr aos crcalores ? é . . . i 

"ara 
1 por 
tis ÍC 

r ri 
fci 

i r JV '- .1 Li. 

ie:';osiji-ni so i , . 
I ' u ipi.r l i icurdo o 3^io- ^ 
... i",.< itailo u tola da 
credoi't a i l ei,.: ad \ 

t i o S;,-.:'» P i la «lo I'.-1-.-i iii.ntrii 
. i 

i l o 

i <i:i'«,ci . 

. l ia.a do 
e í„i:,l p 

CHposa, 

een t< 
• sr.amc 
11 o pi 

r no irnperjo.-x) 
pu'.l, 

„C«, o 
• rat 

dev. 

1 

P.. 
uma ( 
lo nie 

n ia 
(oi 

dr. cxi lor 

i (il rn 
::: 1 < it) il.-
ito do sua ido-
do nem dese ja 

r do mauifos-
camentô o do maneira ino-

' .n i imentos do iia ;>orcci* 
o quo sn^ r.lma t r i bu t a a 
íe ; o acuii'i anha tum ncsto 
arr e. 

i.olpo iii6soraT 'el 
» h .ir-iiado sent iu , 
u^ d ' r , C"mo que 

nitivo, nm La!•••am » consolador, 
mpatl i ia qno lho man i fe s t a ram 
; corao-'os generoso- , tun fas a l -
l-em f o r m a d m , que, compar t i -
> da s'^a do dita, p rocu ra r am 

p a r a i.e.a- amir 
'•no i JeKao.i .svndicoB 

;.„ e., « juo t ' l 
lal lencia. I ' ob ie 
;;ado : 

I /. ,"oríunados svnuico 
j r a d o jui:-;) A protcc.;;"i. 
i -F.'.ti fal leuria, q u o d i 
I t e rá sido c prêt. l ida e t 
fjcnho.sal'.iento, ern pre 
o dos ( ' odorou cliircgrapli.uiwü / 

y. o j : i ' u a . . I ti' ».i c::íado m u d o ! 
spora-ßö a dooiV.o do juiz i>ara 

depu i s íilfír. -m ps ]d . ca r todo o ho r ro r 
d(. xá» in d lu j L !:on..ivcl 
íul lcucia. 

t m 
1 

'•i t 
:i r. L( 

o 
o 

Ib?J)OSÍÍO 
€ i ".i di' rlicunmtisnu» clironín) j;ela 

L k o r d c Tayuyá de Buo .Joüo 
ila iJjiiTu 

Ao illitstro phurmaceut ico Oii . eJui 
:. ioj - » 7 TIÚ : . I: . ' 7— T , 

Miguel Arclianjo Nazaret l i , a t tosto q íe. 
Ir/tJo íioJ/)'ido ti crante fres an nor, de ah oz 
rbeiiuialiühto chronic--, rob old o a todo o 
t ra tamento , upcanr do tor eu recorr i -
do a diat inctos facultativos, cujo ti i-
tamonto ai\>!:selhado escrupulosamen-
te ic^ui, o do ter usado ^ ranuo n u -
mero do medicamentos, quo mo foiaru 
aconselhados ]>or especial is tas o jiro-
fan o s, resolvi tentar o uso do Licór 
Depurai iro tir T.nja^á (do .São João dn 
.Barra), do sua pr< para ' áo, O aponaa 

I cum - inço ri 'rci d rantc v,m Diezß'/u i 
Icomj-îdaïuc'tif.' rrslalelclco, o do uma 

vc7. por todao deixei an in oíum •'cm 
riinhtau quo durante oito me/ies mo vi 
forçado a u-ar , ] or itchar-mo complo-
tamento entrovado. 

Do r . ß. a t tento criado û ft^^adoci-
do, Mai.ool do Arclianjo Nusareth, rua 
do hN.Zi-ndo, n. 01. J^ej.oi.itario -i, Ar iu 
jo Froitas k C.# droguis tas —Itua dos 
Ourives. 

J Vcndom : iiarn 
u. 1 o i m 
o drogarias . (: 

operador o por te i ro p la T'ni-
Yoreidade do i ' a i i s , îuuroado 
com a mcdulîni do., hosiiitaea 
daiiiii ila capi ta l , nos quaes foi 
admi l i ido p(-r conc iu to a cli-
nicar d u r a n t o oito annoa so-
guidos, Ex-oi ibs l i tu to da clini-
ca ex te rna n o Hopilal de. tiain'-
Anioiic. Coii 'iultorio (proviso-
r iamente : rua 15 lo Novem-
bro, 7. — itcaidoiít.ia, m a J ien to 

ol C.—Kita I 
as bôas p h a r m a c i e 
> i vozes, do iJ oiii da 

E n t r e o;> br indes quo 0 Comme, c') Ir. 
São J.'ii dl o o!'?roco aos sons arisíicnan-
te figura a Cci'i'.ra doi Cumpoi, (io d r . 

* ' A ni» Ura.:ih 

ophi 
1 

r!1 r.omn.vontu-
d o mui ta ! ! I 
ira ha II annos , 
explorada vev-
jti î '• » do fall ido 

TV ! 
+ i 

í « I 

!í 
ç í : t ? «í> 
lecnii litiiiiilc 

l io no poriodo da 
moléstias c raves o 

dos pnlniõc-a ó 
Ao reconstituinte -le 
, -ti'i'i de ml c ;„- ! 
do pl iarmacoutico ' 

oni'iintndn 

> i loi a , 7. * 
« 

O 111 el 11 4 
Para o organi i 

convalescença do 
, nn'1 enf ian ic.cinv ' 
j som duvida o 1 , 

'/ ÍI, inn" ' , f. 
l j sinn fjlyrrr .'ti'l", 
, l i r anado . n r u a Pr imei ro de Março. 

\ endc-sc nas pr ineipaes drenar : is do 
S. 1'anlo. 

Aos cnicriiioi do jicl ~Z 
0 tratam;!,,to da ! . . i'e • », 

ehrciiici oulrni «// . cal 
miando liste 11 niUi. itUi. c c ci 
a ção tiiet al 0 .c i lin • • r 
l^atla, h l'CSui.ai o il?, ut. -
portanto, i mi t ' r im.o O 
a; I' iCiie.i " lio lelicdio; liU ( 
posiati, o iM-iiic ineiil > ijue pateco i ,-
po r - socam loila n ' tiiinnçii <|o etifci-
inos ou lie ijuom o.-. tcului a ion cargo. 

>1 • 1 oil 

n a d a à 
i m p • 

I"í í. ; 
i il fill, o 

...I • . . , 

como a, 
meilicb. 
O J 'I H 

accord ta t a;i 'J > 'listiiic • 
ai i i 
; 

; r -'. 
•tu: a 

Ci,;l, •• !.. „ 
•numdn, p,. ili'!i'., do | li n.iato,.t: , , 

sua roconl oci la |.r- priulmlc im/: t, « 
C'iii ' • air' ,|i lij a,,iio- c l'art i: modo u o 
: o lii iiu ro, coiini i recloso lci . i ,o io.ii 

Jo loroao 
/.Cil 1 r.i ii.uio i a 

do dest ino, o Rliai. 
lia ] lornndczii i o 
um It 
na riv 
tantos 
i.'.as 
I hand 

Aîcr ia rem e i le«! 
Fcdc-so a uns i l lustre . e cm.l.cci io s ' 
val l i l i ro» ,pie r.ada l i m do A : n loi 
q u e r.r.lc-1 oiitoin nl.o: a n l i a r a u nxi.a 
llog» 4 « 50», n a Iírumet ú Paiältto, I 
o l i seqnio de 3 rxpliiii.rut, seni o 

o li i a l .i conta do s imples 
i"GS i l n indns t r i a , «jno por l ia iam 
r passa» nm cont-i. , . la m or i -

l l i i fci i!n '•-ti 
| iliie,t 

U'IlgO 
•s dii'ici'Is 

l.iai ar.ii ei »> 

, C p 1 It'IlCIU 
F.Pc r.tir. 

, i:0 H. l 'auln. 

m r,*uHiidij 
i i us princi; ., '.•" il- ' i n 

nsini es 
'i.sius c 

1 

i jne -
l'av. Il 
Cm fa 
pinal . 

rnrtim-i e 
i . l . K Mi l 

l'i cpn l.i-
Aui'i 'ia, 

l'a, iiii.etiii: com a l 'APAiNA 
<AH.I, ne .Macedo .'-'oar t . 
i iiíi i'tacin Am nu, r u i 

' a'i. ["> .U—Lit 

XAHCP3 PMLÎF&d 
\ i d r o , 

na P roga r i» Madure i ra . 
I.i' 1 PO 1' ' IA' IO, ii-A 

l.îc'ir d l . i yn iú S . João du Harra 
r „ i Lo ' l'O 

de toi: 
Hé.o C 

l a l l e 
Clic;. .• 

dr -1, 
urna o s 

'al f. dci-al, 
rei io - da loteria 
°xtr .liida lionteni: 

lo car 
I ia IT 

l ï . - l i u t l n r i - o i i l e . 
r i i e f o n lion tem n e = (n capi ta l . 

11; 
Tinno 

d e Urtiliaceiia. o p - e fii io.o (l iefe pol.-
l ico <Ir. t*hris|»>ii •!» -q ie« I i s I or te- , 
ex-pre-i- ' .cnte do l is tado. 

I l n l i i . ' . , I I ! 
dolorosa r a n -P e r d ' i r a a impress 

Sada pela » H ' r - ' r - , , d* 
qor p a r t o do Har. -o d s Itaiiia 

A maior .« da i a i j f n . a censura o dr. 
S e v e r i n o Vien t, pre .dente d i l istado, 
pe la s ia laifia.'-a.ijili l ade r.nfe a m i -
dool ia crise rçns o p p r i m e e- ta p r a ç a . 

A r e n n i í o d e r r edofo« do l i aneo , 
• a r c a d a p a r . o d i i I v do correi . te , 
• ( • • « t U s«: a g i i a d i i M u a . 

: t, Sb. : ' . , ûhii- i , :•..«... i, -a i . 1. 
, i « 4 - i < n t — , . - . 

• r u : MVA',õr» 
' i l l e r,:-. —toi ci 

177 <i . 177'.".'— r."-. 

rn n i X 

ii. I » iV4ii_-;o3 
1.7 ii a 17770 —..U-

1 a :.:>.V.O—il.ij: 
c i l r c m i 

• m n 
177"! a !7i/*»—-,-, 

os n n m a r o i l e r i L i n a j a s em 

i — D ;'.-.». i 
1 ' > i ' 

l'or : AVic-J ui-
u v . , „ „ , / , 

•It N TA t O M . U I K ' I.W. 
r. - '.o m: 12 i.»: a k i i l M 130 
' . 'en e, dr. l ' rocopio Mal ts 

1 o d e 
lér.» 

' i a le^ i i m n a r»eeliiiîo 
t a r a i J n i i o Autua** (i 

r*lo ajçente 
Abr t t t . 

l'rr- i ' r n -
e r r ta r io , rlr 
l i .dos .1- .»o 
•oni-a Jnliiii», 
• e i f a o lîai-t 

O/ f o .-
J i o dr . _;niz de l>ireito da 2." t a r a 

enmsaarei ' . l desta capi ta i cou .u iuük an 
! .1» ija» r o r sentença d e da al.ril 
' col-rente, loi d e c i ( i a 4 a » t a i l c a t J i (loi 

.1. A. i:e \ t i d rade «lei-ii- , 
an.tn.o Mart ins , -leão Au 
Antonio an i io ils O M * l 

e ?di^nel .h.<_ard»*sc. i 
i ThBiK rr. 

tornnr-i l io mcnr.s ci Rel e dolorosa a 
i lovae.io r |ne llio irnpo/. n dura sor te 
A popu lä r , o de Hanta I l i ta d i Pas-.a 
" u a ' . r o 0 ä do l 'o r to I 'eirciro, en jos 

en t in ien tos irenerov s loo ta rara es-
porit inca in ra te , nas e p t i s a n t e s de-
m o n s t r a , es de p « a • «jno nianifceta-
:an:, e a todos rjÄanlo-i, m o r i d r ^ pelos 
p i a l o s o s im i nlso el i iastui , t i i l in ta» 
rarn a sna i a u l t i d a r f I e w i o ul t imo 
prri ' .o do l-sligiosa l iomenagem. o 
a b a i i o aasifi^-ado, e r ' i e m meft ta .sen-
sili i i isauo, a s s e g m a a «na s iues ra e 
i m m o r r e d o n r a gra t id in. o «en j ro fn : do 
e aiTeclposo l-eiorfl.eciaieBlo. 

.Santa Kita da r a sa l/amtic, 11 da 
afcril de J!M1. 
. r c ' o J ' n o i o p i o DE. i r . i t ii ( iBv.miio 

\ n • «so rnof r KIM r i i x ao . iE. r>it. 
I l i l i c u . J | XICE. i <-»: CI TAOO Ei»*» 
t u . i l , A VA - I r k L I t i L * VA 

0 « M a i m i i i l « iiii E s c i i l i i . \ i i r i n a l 
l ' e i l e - s e j . o - - r . j i P o i e - i - H r C v -

p i i l i ä o l t . l » l ' ( | IM- « | i m | . i i ) - l i < | i . u 
«. i l i b e m s«(. e n m l i n e g . r . - l f - i i i l c i , 

n;- . 
Í) : 
mpl, 

A I'I '.'I'.O- II MII10S 

r«. Oliveira, l'ili... . Itapti.i« 
ta.—Acliiindo-se minliasenliora solfron-
do lift fris ruhen de itrrrttn-oi Iv.mvlot, 
tendo durante esse tempo feito tiso do 1 ailiiie/, 
diversos medicamento* '.ni resultado a .'ide.'i'o et". 

litsif*. i<i-.lill«*.ir a - i n - . i i l t . i - . «in«! i algnw, e qnan I.. já descrente do m i » ! ; ' ' ' •'>' 
« I S r c r t n p «lu ü - c « . l u « l i r i f , i n cur«, leml.rei«ioe de r r t o r r e r ao p r e - | <iraiiado, appi 

le 

Tra! anic 
lu- e 'ai. 

•I« ' "IM 

e U le ;• ;i 
niir .nr, 

I . i ioiMiinll>-l : . --
l ' p .1» j . u r O : ' ! . 

.1.. a n n . . . 

O c ; n 1er. 

. aniniion., 
laai.i i' : , 

Ir.niüixa pu -
a . o tom (il. i 
ilas^ianiliila . 

ho e O'Ia• )>icnphos* 
!o, do pharmaca i'ieo 
(ia peia Repartição 

pa rado in t i tu l ado I. r tUyriiiiii ne I Mariitai ia, õ île i r a n d e val r na thera-
I '/ii.vwp-i c com t an to acar to o liz, ouo j I' m ica . io? lar.ds- o um calii e á p in-

ipnto i c fe i .õe 

ieaa. c c r o p h n k s : 
mptomag são a 
a deformação o.- < 

eng tg ' ae onto 
17 

Toi »ad« a par tp 
(.' q u e so c-me por toda a p a r l e ê a 

Confirmação de q a e o Aiil •ib.evi. nlr.i , 
J'auliêlmu 6 o v e r J a d e i r o espccif ieo 
(ine enra em pouc i t empo o r l ienma-
t is iua STpliili'iCo 014 heredi tár io , 

frisrí h o t a i i * 
O verdade i ro depu ra t i vo qne h'M | 

io in re ío | 

com uio nnico vidro ficou completa 
i xiiente enrada, achai .do se íioje posan-
i d o perfeit iesiuia sa ide. 1> qna scalio 

d e relutar n vv. sS e a CXpresão da 
verdade, pelo q u e p o d r m us. s s faiei-
o uso qua me ibo r Hits convior. 

Morro do Coco , 1 d s julho de 1- 33. 
J í l : o S l » i i HlKLIEOUl KU.VA. 

I nci i i t ia» " na piinrrn icla <• ArafsMa 
' r a i ado . : rua l ' r i r . ' l r o 'le ?i:ir,-o, o 
na pr;.!ei[>ues d n r m I a - dc H. Pan l " . 

(2 ! 

V. rn^l 

c o n t e m merenr io , a t s t o i e s c 
q u e ta i. to mal faaem ao at", rna^a e ' 
ao fígado, é só o genu no l.lí . A j 
j-stricú, genn ino vegeta l . 

f j epos i t a r ios : I . eb ra Trmáo Mel lo : 
era i autos, I Indolpho Gnim irées . eia 
Avaré, Pharmac ia d o Povo; «m T a n - j 

- » - l i 

C . riu» l l i re i ts , 
..il—il. 

1. 
cm •) 

o a t i . i n s r m a - i a Alieiaá. 

M a t r i c a r i a 
H W , 2 $ ( I O u 

na l»r*fai la Madure i ra 
HUA DO PALACIO, -l'A 

J O - » . . 

Cm i a! til a r iiTiio 
As «nsnifastaçõís syphilit ica« «ão 

mais f, e^nen tes n s e s U ^ i o cs imosr ; 
exc i tadas {.elo calor, app i rscem as « ' -
rern* Ifbioeg, oh (ta laMTsa, J'i loc>. ei 
I»m». ** reijftrttGa pustnlosaa etc., 
q u e são t ra tada* com o lAwr Tih t'ma 
do i ' l iarmaceMico Opsnada, a f i e s / 0 
P6garo depura t ivo do ssng«e, t o m a n -
do-se trer, caliee« d u r a n t e o dia. 

F.nesntra-s« naa p r iae tpaes d raga r i a s 
da ö . f M t a . U a . 

• M M 

V 

IJe o: 
Servi 
quo .. i 
inoiri 
ra tos lu 
m e n t e * 
incine .1 
t ra i , a 1 
i íotiro , 
do 10 
Biintadi» 

iS. l ' a 
O SOI 

.v. nm. 

© B N H 
V? e i i . 
1 - ira. 
Iif.a en 
•lundi o 
il::: ill a 
e. erev. 
.1 iiRia. 
ii rua II 

« P Â i 
« i l e s t a 
fumil ia '1 
•iaar, ili. 

11. i l : ' . 

Leo c 0 
cantii «.1 
Ca, n i,; ,i 
brado , 
aoilo 

A p r o . t 

HÍFpr 

Corridif 
car ros e 

Kit dc 
rá uni «.,m 
cavalheiro:: 

I r t i o g t 
para . enlm 

I relogi 
iiomeni. 

I ljar.il i 
I porta 

s e r b 11. 
1 tino [ r, 
Além 'I' 

tio s i ta ii 
da i 

Iii Iii, te p 
» nrt B'io. i 

Bilh. le •, 
Oas a r . 

banda de n 
Kersav IÍAr< 1 
peça? lie e 
gni i la • .1 « 
sa pt ei o Ho-
Ä-te diverti 
exnia- , fam 

A en ipn* 
vedar a e:,t 
»»nient e. 
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J B D I T A F . S 

• dr . .ToUo 'J'horrift/i 'lo Mello Al* 
T.CH, ju iz <t • Dire i to «In l»1 vnr» 
compioroittl tloHtu couiarn i do H. 
Plínio. 
Fnço sabor nos que o prosou to 

vlifril virein quo o por te i ro <lo* 
•uditorioH, Jofto Forre i ri» «lo Ol i -
veira Üumu, ha <1© tríizer a pnbl i -
«o prótfíio (!o vonda o n n fmatayjio, 
H q u e m uiais tldr o ninicr lanço 
• f lo re^or , no «lia ,}A do oorrcnlo 
mo7. «lo abril , »o moio «li», ú po r t a 
d o Fórum, ri rua (lo Quartel» 12:5, 
o s imtnoveiü negniotefi, jionlioratio» 
• E u r i c o do íJa.stro Maneio do 
•J'oletlo e sim mulher , )>ara ptiRa* 
inento d a aoçfto üiooul iva hypo« 
th oraria que lhes movo o tonou te-
coronol Antonio L u t e r o do Sou» 
rn Castro, n saber : um orioazom 
n o l a rgo da Memoria , n. <». iro* 
gu 07.11 «la Consolação, desta <u» 
pi ta i , com três pa r tus do í route , 
o n d e modo <1 ms. por Hi ms. e 8» 
o. do fnndos , inclusivo o quinta l , 
o n d e t em a la rgur* de ms. ' Ü 
o. e o comprimento do ms., j 
v indo a se r a extensão do a r m a -
dora o qu in ta l •>i ms. HO o. e o >u* 
f ina do um lado com Francisco 
Cruz e p o r outro com -.Tosé C. Mi* 
ran d.-i G u e r r a o pólos iundos com 
p r o p r i e d a d o do liarão <lo Ta tuhy . 
Kate immovol vai pela s egunda 
voz ú p raça , p o r r.fui ter e n c o n -
t r a d o lançador na primeira, peio 
q n e na avaliação, por aocôrdo das 
p a r t e s , q u e A d e 12:000$, fica ro-
dnz ida â 10:H')(i$. Um a rmazém 
sob H. ! -C , á ladeira do dr. F a l -
cão, com duas portas , med indo do 
f ron te 5 mu. 5 Ti c., com o ms. do 
fundos , . .a l iado, polo mesmo mo-
t ivo dec I: r td<>, por nOoOS, r eduz ida 
n 7:ÍÍOO*\ «Fm armazém sob ti. 1 - l j 
ú ladeira d o dr. Falcão, com duas 
por tas , inodiudo de f rantu 5 ais. 
75 c. por U ma do fundos, con-
i inando d o am lado com Enr i co 
do >j o por outro, cota pessoa j 
i gnorada o pelo fumlo com aquol- j 
lo, avuli «lo por 0:0005, rodnzida a j 
SjIOO.V. K para quo chegue ao co- j 
n h e c i m e n t o de todos, mandei ex- j 
p e d i r o profionto edital , quo se rá 
af t ixado o publ icado na fôrma da 
loi. »Suo Paulo, 12 de abri l d o ! 
100J. Eu , No ibe r to Francisco d e 
Oliveira, oscr-;vento jurninenfu-lo, 
o escrevi , r.u, Cl ímaco C r do 
Oliveira, escrivão, <> subscrevi. 

JOÃO 1'llO.MAZ DU&LLLO ALVI H 
1—i . . . 

>'<;rvif;o Ban 1 ta ri o ' 
Do o ' . -hni d?» dr . d i rec to r do I 

Servi y> Hanitario, faço pub l i co I 
<pio <] •« y \ l«uar, dn ran to os pr i - í 
moirc i li .', camondongoa o | 
ra tos mor í j s o approhend idos só- I 
men te >. «l-i capital , para s e rosa ! 
incinc a ' *i* > Do infecto rio Con-
t ra i . ti vii rj'2hc\ito Pcnua (I*om 
Jiotiro , r eceberá a impor tânc ia 
do 10 • í-.ib i cr ' ia animal ap re -
Bontadv. 

ü . LV.ulu, ! de abri l do 1H01. 
O secreta»-, o— ./;><; /,o!ri<irc3 

Souza. 1 l 
gwsv—sr. — rrtrtsmmr ME'« 

m m z m m \ 

MJ.\ i / : i :o 

® o r t , o s - . r s i b - n . t a . f â v e r i a í C i , l 

^ e n c í a C o r a ! d a s L o l í r i a s d a C a p i t a l F o d r a l 

Ü U Í C a a (|W>o pnblV. , ,1ove rim- n pioforoncia T X í X l O E I » 

B U A D I R E I T A , 3 9 

7 7 - 1 L o í a i i a d a C a p i t a l F e i e r a i 
Kitrnli'ula no dia JO do cn:erle 

ISoin e m i t o f o i \<»i>«li<!;» < o d u a i l c / e i i a « o »(»119 :t «<51*0 

1 0 m n b s m i m p o r t a n c l a te 2 5 í 8 3 9 $ 
O pr.»? i ac.tiiu f d vendido á Cusa da lorluna, ú ma do S. liont j 
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povo, p':In : u» ino orisividudo. s r a u d o c f t lcac i i o l'a 'i ida i o no s e u 
i o no a cínico DO t f d R, B."I O n i i i s o c o n u m i a w p »-»ivcls, pjJ«, 
i uni m e n j s "le I f000 do medicnnioi i ta ; , p ' i de - .o c ivar m ilto b«r.i 
uma molcB'.ia, c a jo t r a ' a i 'eiito, p ? r u t ro m o i - , c i t a r i a t a l v o z CIÎN-. 
1B.NAK D K M l l , R l i l S ! , J % 

lJi n o m l n a m - s o Fel ir i l lnn Jîei 'Tr.slnn.EpIdct 'niiiia, I!<>ipltina. Ks-
t m a liii a l i i t ^ t i n i i . a , l r i n i u l o : i , l ' t i ' r l r l n a , I t o r id lna , l u U a m m i n a , 
l ' ep i i r l d i im c Foi t l l k i u a . « 

E s t a ! o . n o u r ' n t u r a adop t ada po o a u c t î c \ i ! a os e n g a n o s n e 
: p p ' k a p a o du» nrcdican:ontoB o tin l l i ta n m i t j o tni 'aoi«.ntu d a i m o -
le, l ias , puis (jito uâo tu prooi fa :o. ' módico p a r a tal,iiv ^uo : ij 

Vevll lna <• o r emédio para as f lires em «crn l i 
> 'e rvos ln» , : a r a as a f l o i ç ' o » IIOIYOBIII:, m o r a u s o inontnoa ; 1 
Rpl. 'cr tnl i iH, p a r a BB m o l e s t i a i d l o p i d o r m o ou po l i o ; ; 
I t csp i r inn . pava a s moio-tias- dos oivunns r o p i r a t o r i o s ; 
Ki loiuacUlna. p a r a as niolos: i.i d o ^ s t o m a g i o p a l a d a r i 
l u t ( M h i i i a , p a r a a. moLs ' . ius J o a in tes t inos ; 
l ' i i u a r i i i a , p u r a as nio!<.»tia? das m i n a ? o o r g a m s u r i n á r i o s ; 
l ' I c r i r i i i n , pa ra ns molés t ias do utora o u u t r u s oi t ' a n i ' d a mu'.lior 
l ' O r i d i n n , pu ra a s dôrcf ; 
l a ü a u i m l n a , p a r a a i n l ' a m n i a f ' o e c c : n g o tO' t ; 
D e p u r i d i u a , pu. a as imp tuo^us d • s auu uo : att"Cç03s o ï o r o p h u l o -

i a s o Byphil l t .caa e t u a s c o u s o q i u i n i a s ; 
Kortlfli lii», p a r a a ' r a r i c z a u i-nas uon . - e r | u enc ; a B . 
A l i ai d isso, es tes cspe-if l fOï do NOVO M E D I C O , do S a t i M 

Soares , t ã o n iedieamoutos o mblnados do l i a rmon ia eom as m o i o s t l a s 
o r ig n a d a s po o c ima do B r a t i l o co s tumes d a sua p o p u l a ç ã o , t i J 
d i f fe ren lo d j . dos h a b i t a n t e s do ou t ros p.iizo , e ó por i so quo s o 
to tnan i a i n d a main eít lcazes n a c u r a das o n ' o r m i d a d e s . 

P r e p a r a d o s do f i r m a a c o n s e r v a r t o por m u i t o s a t i r o? e m per« 
f, i (. o: t a o, e:-;e:; e^pceificos ÜS srnijHC p 'imjii' s a o rom u s a d o s 
R.a oct n s l ã . da doença , a • ua '<|»cr h o r a d J d i a oa d a noio. 

P e d i d o s dostos csppcilicos ilo Novo Medico ao t oa a u c t o r o ma» 
nipi.!a:ior, J . Alvares do Souza Coares, eiu Po lo :« - , U u G r a n d e do 
fw! oa fts pr inc pa s p l iarniacias o d r o g a r i a s do l ' . a i l . 

1 epos i t a r los ('li tí P a u l o : 
L e S í s - e , I r m ã o £ M e i l o e S a r a e S & C » 

O . V i o .U, ,l„ o, do Hoiixa S o a r e i , r o m o t t — o g r a t a i f a m ' n i e a 
q u e m o p e d i r ã o auctor , J . Alvares d ; 8ou; .o Soares , om Pe lo t a s , Kio 
G i a n d o i o Sul. ( . . . ) 
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UOIT M R O X O E COSTAS 

L A R G O D O P A Y S A N D Ú N . 6 — E N T R A D A PELA R U A S . J O Ã O , 4 0 

Director Dí\ OliveilTi BotclllOG) 

E s t e S a n a t o s - i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 

e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 

c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . V í : 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o ú t e r o 

e d a p e l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d r o c e l e c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 

d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a c c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 

e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . K & tfh A ? ; 

I ÍV J V Í O K S I I A S M E I T F A E S E N E R V O S A S 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 

á s n e c o s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m o n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 

S a n a t o r i o d o p c t l e r o ü o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* E S T F I B E T O E H T O H Y B R O T H E B F T P I C O * 

j o n s u l í a s d a s 8 á s 11 h e r a s üa m a n h a e de 1 á s 3 ' L l a r d e 

M 

m I I li III M •• 

Il l .üo. s r . p l i a r n i u ' e n ' i c o Ol ive i ra J u n i o r . — E u 
so t i r iu h o r r i . o iiKUío do r-SSE CONTINUA quo n ã o mo 
d o i x a v a do rmi r , MUITAS n o n r s NO r ; : iTo K NAS COS-
TAS, t e n d o du voz um q u a n d o u m a JÍOUUUIDÃO tilo 
f o r i o quo. q u a m ' o f a l a v a , n i n g u é m e n r e n d i a o quo ou 
d i z i a . M u i t o i nqu i e t a com eases s y i u p í o m a ' , r eco r r i u 
d i v e r o» modicos . Bom .csu i t ado a l g u m . U l t i m a m e n t e 
fo i quo, a concelho do uu :a a m i , a, c o m e c e i a iç a r o 
l e u Xarope <fe grlmleüa robif ln, : e n t i i do.nio he jo por-
f e i t an icn to c u r a d a — Uma M'ilia:, p a r t e i r a du 1> c 'c .a-
se , l a u r e a d a pola M a t e r n i d a d e do T o u l o u t o . (Kua l)oz 
do Abri l , n. • ) - '—Touloute . F iança . 

^ L I I L 

l ; ^ í « i ü i l ' - i U l i 
1 0 - R i 5 8 S . J o a o , - 4 0 ^ S . P A E Û lisA 

W00 
V e n d e m 

todas as bõa:-
Tlar iol & C . , 

p h a r m a c i a s . 
iu i Dà ' i - i 'a , n. 

;;<•—lu 
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M L S 'n. 
• P F * 
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' [ » l ' i i r c ' J i o 

X j T c i z a i 

1.0 11 Û l i d i n l " i ü •OIî 'Cîl tEVO: Cl!! 
C Í . - . S ' -

I I R S . S " c & í 2 I T A . I A E 
c , i r g-irido «fibre o botão . 

Sou ' o g a r ó n a o f t i c i n a , no i r c r i p t ' r i ' , n a roc inha , 
na s n l a de . iantar , n : d > f e i r a r , n i iio d o i m i r o c.- t -

Proi .o c r i . p l o t , Ifi'.- ; p: r.i o i n t ' r i o t , l . - j iOO. 
C a d a i i . s l rnme: . t3 a " n i p r n h a insír-. o; oi cm por tn 1102. 

C A S . f i . E D I S O N 

I B M O S 

MM 

MALA REAL INGLEZA 
BAIII1IAB PAIIA A EflOPA 

NITjK ídn r . io), 1 do maio 
THAMES (do 8 a n t o . ) , 11 do n i a : o 
DAXCI3E (do lüo) 2!) de maio 

O ) i a < i u c t o i n c | l o x 

L Y D E 
Ecporndo do l t i o da P r a t a no d i a >6 do a b r i l , c u Santos , 

sa l i i r í , n o mesmo d i a . p a r a 
A i o , B a h i a , P e r n a m b u o o , L i s b o a , V i g o , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
r awBgon< di rectas p a r a Hamburgo , Uremon, Aníaurp ia , Ro i t i s» 

c tn i e o u t r a s c idades c m t i n o n t s e s " ( l a f i r a w " j r A i u ' o r u i d o a » a j i a » 
t i t ; » f . o « m i t t l d a s n o a m e s m a s termini q u e a s i s tloilttiaiBptOib 

A ( | c i i c l o <ln M a i n l i e n l I n r | l « x n e i n S 1 ' a u l o : 

U n a d o S. K o n f r t - M ••'»•• VI 'a — Caixi do cor r i i i . K 

R S A D ? E A S A R I O , 

S . P A U L O 
Avl a ee exn i a s . f a m í l i a s í UI- I ti» bom m o i ' t a d o o í n x u o s o 

e. t i b i o i i m e n t o c n c o n t r a n i - i o M tupro 
F r u c t ^ s 7 r e s . c a s 

1 . «ri o s n u c í u u u c N e « ! * { r a i > « | i r < > - , i l a s i i i u i l i o i ' C M 
m n r c i i H . 

• \ l l t O ! ' | H FROSON, NIIIHIIICM <IO l i x l a s l i s « j i i i - l i i I i x I c M . 
<'. i . i e r . i i w I f r a i i c i ; / . » i l a i í i i i i n - c p i i r l ( i ( | u c ' U > o 
I . i c o r c H D LIOL» <!:><• S Í I I I I K . 

P r e . i i i -so, o . i t r o t i n i . que i s t o e ali d o c i m e n t o possuo i m o lo -
(yanro t e r r a ç o , (indo, al.'ni I'IIH Iv-liida». ( h o p s etc . e t c . , s c r v o n i s o 
ópt imo: s > v e ' de d ive r sa c m id d s, fal . içados corn t r i l o o « i l i -
d a . 1 5 - a . . . 

X : o ' v , p * ' m t i d i o , s o c e g o e 

rv&rt*: a s a r e i s 

ir 

X 
7 J 7 1 
i t i . A 

H m . . . e a u M . r A t ï . E a T i i K O r - î 

GRÜ: : I ! I i 1 ( ' c o u r e l a o / a r z c e î a 

i i r ecç 

t N F J I P i T ' L J U V E N I L 

i i i o l i i i K i N ( l o a i n l i o w i K s e \ ( w , 
ti.-fica : F R A N X f S C O I T . Y l t E S 

LIPSPNISLIOLA 

ut 

J e - . 

a to. 
' i o IC 

j . j i ' l E ï — S a f c b a d o , 

G r í ü i d e s 
. .ii.oiift »-pre. e i i t a ção a 
l o t i r » de Car los A r r i c h e s 

o , in t l t i l:ida : 

a c s t r o d i r e o t r i r - c o n c r r t a d i r : Gin-into i'o/ i tV 
- r * r r 

1.3 d e a h r i l — E n o j T S Z : 

U O V i i i a - I t ; 8 ! 

Í? H 
t û s a t r ' i 

<3 r.TXtZznztrzz&jrzra 

m m , ï ^ z i t ® 

O 

-fJ^tt- ; J - »; 

• ÜOilrigU" do 

. . ^ ' • i . j 

n i a i t ) a p p l a u d d a za;zii '*la c m 1 
m u s i c a d o m a e s t r o T h o m a z l .oj-es 

( i t a r a u y l l o i l r i g u " do ' ' « ' va-
lho, n o i a d o . ã r ia ."-'a:ÇIÍC/ de S a n -
tos (CaUbte : , s . U r i a lia t u : p s do 
uni i'i: ' i-h ma er i|Uo s r i ' : tond i l 
da f r o n t o ú j a r t : p e t e r i o r d o pes-
c çri, c. 'RiProheiidu .do o c o u i o cil 
beli iuto o n m a i v lia. 

I c i mod i r a d o P > r d i v n o » m e d i c o ' , 
acudi» a l g r n s tip ciali .-tas, c , r, o 
ob t endo m 'I o r a , r e s o Teu o i r . i r o 
iri i iuiiu oporado i d r . I.'o.io Moiit i ino, 
com o - i r i p i o r i o c r u a 7 de So;i mi ro, 
n . o, » ü o a c u - e ' h o , C O L . C O J a 
usar o L k o r Tiirnit/â, do S. J o ù o da 
l ' a r. ' , do O i i v t i i i, i i.lio (V U a p i i í t a , 
e r n s e g u r.do a: im, eor.i r n i p m a a , 
c i n a r - s o do tü > M a o i n c o m m o d a 
mo es t i a , com d u . r viii:Os a p n a do 
pro iiiso Tiiyii/ii, do Oi ivoir» , F i l h e 

I l u p t s t a . 
Anri:r, t <. R I A D I I Í E I T A 

B í 7 í * * 

i 

^ I J l i U i l i U U ftUiliU « U l l 8 > P V 6 

O p r a n t l e r e j u e d i c i n g l ê s 

V 3 5 Í 1 L . 
Cura l a p i d a o vad ica lmr .n to t o los os casos do : 

B e b i l i c l a ã u l i s r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

f i p e i - í u a i i o i ' i - l i á a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s 0 1 ? . d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t l c a l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , l u o l e s t i a s 

C.gü r i n s e f ? a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -

t a i s ; . 

I ' > ; e p s p e c i í l c o f a z a c u r a p o s i t i v a n u t o d o s o s c a s o s , 
f | i i i T d ' - mói , 'oh q u e r ( !e v e l h o s , d ti f o r ç n e v i t a l i d a d e 
íto;i o i g a i P H p i n i t a o s , r e v i g o r a t o d o o s j s t e i i m n e r v o s o 
i h a i i a a eii i i i a . ã o d o s a n a t t e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s o 
>'• o i m i t o l e i i i f d f c ) q u e i c s t n l i p l e c r ' a s i t i d o e d á f o r ç a 

s p e s s o a s R . e s ' t f m o a s , i 2 e ! i i t i i & J a s e i m p o • 

t> ( ic . - iocpí- ro . o r n c f i o , i i g r a n d e o x e i t t i ç ã o , a i n s o , t i n i a 

Sosic tá Généra i s de T ranspor t s Mar i t imes á Vapeur rie M a r s t i l l i 

u va ran 

U IT A l N E 
l ' u p o r u d o da E u r o p a e m PANTOS n o d i a 1« d o c o r r e n t o , «ah i -

rii doi>oi. d a iudispensavol dotuora p n i a 

M o n t e v i c i é o & 

B u e n o s - A i r e a 
l i s t r a v a | i o : o « e n c o s l a i n n o c à i ' s ' i 
l a ton \ a | oro:i, do c o n s l r u c c á o modovna , i t lun i inado! a lus oli|> 

c t r ica , U m ir.agnitlcas ar.coniniudayóu» p a r a pa s sago i ro i l s todM a j 
élus lot* 

t a r a p u s u g o a s e m a u luforma^Siu, o o u i n i p i l t i l 
KM b . Pauio, Orc j , An tuues & C . , rua do Commorc io , 1S. 
L m i antos, Orcy, A u t u u c s & C., r u a l a do Novombi 'o , d i , 
No l à • do . l auo i ro , Orey, Ant i inoi it P., r i iGoiiorq; m r d , l t t 

H a m k r g S ü i I a n i B r i k a a i s c l i u D a i p ^ h i T f î ï P Î i G 

S S L K H A F T 

F f M l ( ' t ccnuna l en t ro B o n t o j i l l m i n t i ; i m i m l i i u : « U , 
do J a u e i r o , l i a i i a a u u a i » 

O p . i « | u i ' l i - n l l c i u i f o 

e o g r : t i d e t iPEi imi i o 
( I p p u i s (!'L l i so d e s t a PI 
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

I'. t i ' i i i p s t i n i a v t I i 
r io ê x i t o p o r m i l h a r e s 
t i H h o r c í p l i a r n i í t i i o s i 

" Y - Í R E C E Ã O : l-

g e r a l ( ! P . o : i p í i a r ; c c t n 
j i e i - i í i c o , r e s u l t a n d o o 

; : a d u a l n i e n t o 
H o c e g o , e s -

P A T A G O N I A 
C a p l . A. l i a r ; c lo t 

ta i i i rú , n o d ia 17 do c o r r e n t e , pa ra o 

B i o , 3 9 . U a , L i s ^ C a , C ü i s r T j s r g o o H a m b u r g o 

F r i ç o da ípassadons da nl»Ma p a r a O h l i H , 11551VI. 
OoifíC r t paquete- d» Vompauhi» «A» da i i m t r u u j i ® m i J a / n » , fw 

llilniiiudoj • luz eieoir iea. i»sauin<to esp oadid»« • w n i a i » I U J i m DIM 
fu ik i . - ( i rou do l» « i » c oose. 

A U nipauliU veado p a i s a ^ o m diroctamonsu p i r» Pac i , , y t j 
t h c i b u r g o , tcaJ ' J OS proyos ,oui 1» classe, lbs . 2il.15.tt, 

J T 0 l 2 L 2 î . s ' t 0 3 a « SE C o m p , 
HUA UU COJIMBUOIO, l i i— .SVIo l'anla 

• p p i f i t ' o t o m r i f l o i t - a d o c o m g r a n -
d e j ' •. s o t i s , e a e h ; i - r c á v e n d a n a a 
: d r o p n r i a s d o m . i n d o . 

i A R V E Y & C . 

A B a n d a d o T r o m p e t a s 
lada : 

l t o p r c s t n t * \ á . da m u i t o olii t o i a z a r z u e l a om uni ac o , i n t i t u -

E I L M O X M G I A F L L O 

Tern i i a r á o , « p e c t a c u l o corn a zarz o n cm q u e t a n t o r e d i s -
IfcHni" o b a i x o comice , men ino itanir.u P e r d i g u e i r o , de g r a n d e e x i -
l o e m todos os t h e a t r e s , iBt i tuiada : 

L A M A R C H A D E C A D I Z 

r r e ç . B : Prizsfl e c a m a r o t e s , 2 j $ ; c ade i r aa , i t . v a r a r d a , • 
« e r a l , ItAOO. Oa bilhetes á venda, das 10 ho : f t da m a n b à e m daaa -

s*k b i lhe te r ia d o Tkentro lUylkramn. 
O i e p e e l a e n l O F d e r t a Compi tnh ia e o m e ç a r S , ie 8 1 |2 e m p o n t o , 

i < • « f t e t a e n i o , h a v e t * beads p a t a ' 

D E C O R A D O 

i r i : « ï U i i M h i p a r a 

C o r t i n a d o s 

A f o a t - J o u r a 

B o i l a s 

F l ó r e a « 
P E Ç A S C O M 3 M E T R O S 

V e n d e m - s e n a 

i CG. 

CASA CASTILHO 
M - U A 

tÂVIM 

2 4 7 E A S T , 3 2 " . ' i T Ü x l í í T 
M >V ' - Y ' i l k — : : . U . A . 
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